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A c u e r d o s d e i O o n s e j o d e M i n i s t r o s 

MADRID, 26.—S^n la Vicesecretaria 
dj Educación Popular se ha facilitado la 
jlijíenté referencia de lo tratado por e) 

' ^ ie rno reuqido balo la presidencia de 
S, E. el J«fe del Estado: 

:EI Consejo de 'Ministros, ante los des-
paciaíos Accidentes- ferroviarios ocur r i 
dos •en ios días últimos,vha acordado san-
jjfófiár^cbn el mayor. r igor k s posibles 
^ligenci^s o ¿efectos . del servicio, ex 

tremar las medidas legales de protección 
en' beñefi'cio de Jos familiares de las v í c -
titnas y . poner en práctica enérgicas me-
d;das ae previsión y ordenamiento, que 
garanticen^ la- normalidad en e! íunciona-
miemo de los ferrocarriles. v. 

Pueron aprobados las sisi.ncntes dispo
siciones: . 

P R E S I D E N C I A . — A c u e r d o , aproban- . 
do el pase a las Cortes de un proyecto^ b u t á n d o s e l é tóna' entusiasta 

sobre concesión de pensión 

Numerosos éxi tos han obtenido en t o -
"Mlos mares las lahchas r á p i d a s á l e -

E n esta fo togra f ía vemos al 
t(WKtor de una de ellas atento a su 

difícil m i s i ó n . 

de ley soore concesión oe pensión ex
traordinaria a doña Luisa Oliyer Ru 

Decreto por el que se aclara l a - a p l i 
cación dé las kyes de 5 de ndvk i lbñe de 
1940 y 15 de marzo de 1943 al Inst i tu-
to« Nacional ' de Industria. 

Decreto por e! que se cede ai Min i s 
terio del E jé rc i to un edif icio ' que fué 
del Centro Autonomista de Dependientes 
de ia industria y el comercio de Ba r -
ce/ona, sito en la Rambla de Santa M ó -
túca,. núm, 2, de aquella ciudad. 

Decreto -por é] qvte stí regulan lay re* 
muneraciones de los tecucos afectos 
al servicio de defensa dé! patrimonio, a r 
tístico nacional. , 

Acuerdos del -Consejo por los que §e 
imponen por t ransgresión en materia d» 
tasas las siguientes sanciones: A " A . 
M u r t r a C. A " , de Barcelona, multa de 
100.000 pesetas; a "Navar ro y Cía. S. 
L . " . de Alicante, multa de 500.000 pese
tas; a " F a b r i l y Comercial Balcéils S. 
A . " , de Barcelona, multa de 100.000 pe
setas; a "Segovia y Castellot Razón So
cial",, dé Madrid, 300.000 pesetas; a 
"Montalvo y Redondo y Cía. S. L . " , de 
Salamanca, 75.000 pesetas, y a " M a n u 
facturas Llovera Q u e r d V de Barcelona, 
100.000 pesetas. 

S E C R E T A B J A GENMIIMJ.—Decreto 
ampUiando la obligatoriedad diei Ser
vicio Social de la Mujer . 

GOBiERNiACION.— Decreto por el 
que se crea la Hermandad Nacional 
de Anjuitectos. Decreto por el que se 
•crea I ¿ CO'inifiióa Provincial del Plan 
( C O N T D Í Ü A E N C U A R T A P L A N A ) 

a d a í u p e t r i b u t ó u n a c o r d i a 

u G S D G u í u a a l a s c a m a r a d a s d e 

l a S e c c i ó o F e m e n i n a 

é r i d a P i l a r P r i m o d e R i v e r a p a r a 
a s i s t i r a l a c l a u s u r a s o l e m n e d e l G o n s e t o 

C A C E R E S , ¡26. — En- las primeras 
horas -deja m a ñ a n a , las camaradas de 
la Secc ión Femenina oyeron misa- y 
c d h i u l g a r ó n en .el M o n a s l é r i o de 'Gua
dalupe. Luego s-e r e z ó una salve. 7 las 
consejeras se d ingierqn a. T r u j i l l o . j e n i 
autocares, siendo despedidas por ei ve- I 
cindario en masa, A las diez a b a n d o n ó I 
Pi lar P r imo de Ki.vera, Guadalupe, t r i - I 

despedida i 

A C O R A Z A D O E N A C C I O N 

L a U . R . S . S . r e c h a z a l a o f e r t a 

m e d i a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 

s u c o n f l i c t o c o n P o l o n i a 

I n g l a t e r r a s e a t e n d r á ' 

por el jefe provincial dei Mov imien to , 
a lcálde y restantes j e r a r q u í a s , asi corad 
un g e n t í o inbaenso que ap laudió : con 
entusiasmo a. Pilar.. P r imo de Rivera. 
L á delegada local de la S e c c ó n Femer 
nina e n t r e g ó a Piüar Un ramo 'dé cla
veles.. E n l a -P l aza Mayor , a r t í s t i c a 
mente adornada los coros provinciales 
de la Secc ión Femenina interpretaron 
danzas^y cantos del Folklore extreme
ñ o . M á s tarde las j e r a rqu í a s visitaron 
la iglesia de S a t o María» de ¡a A s u n 
c ión y el séptfídro de *>§ C o n q m s t í i -
dores. E l Ay imtamen to s rv ió luego un 
V i n o . de honor, terminado el cual la 
delegada nacional y jerarquías ' sigu" 

C á c e r é s 

E l acqinazado norteamericano "Sou th 
D a k o t á ^ en a c c i ó n en l a batalla de 

1 Santa Cruz, su pr imer encuentro. Has ta 

a i s l o d a 

E n l a capital b o l i v i a n a t é m 

la ca lma 
Y A P A Z . 26.—Con calma aparenta 

ha sido recibida aqu í la noticia de qtí_$ 
Estados .Unidos y varios pa í se s sao-
americanos no r e c o n o c í a n al nuCyfÉ 
Gobierno boliviano. Los ministros Kdj 
han hecho n i n g ú n comentario. L o s 
c í rcu los oficiales suponen que los cc« 
m á s pa í ses americanos a d o p t a r á ; ^ vns 
dec is ión semejante a la norteamericana 
en breve plazo. E l diario gubernamenta í1 
" L a Calle"' publica--hoy, en primera 
plana, un a r t í c u l o bajo los siguientes 
' t i tulares: " T o d a la n a c i ó n unida y en 
calma. Bol iv ia no e s t á aislada. Goz3 
de la buena voluntad de las naciones 
amer icanas . "—(EFE) , • 
C H I L E ' t A M P O C O L O R E C O N C E 

S A N T I A G O D E C H I L E . 26 — 
Chile no r e c o n o c e r á a la J ú n t a revolu
cionaria de Bol iv ia . A s í se ha dado a 
conocer^oficialhiente d e s p u é s de ]a re« 
u n i ó n 'extraordinaria de los ministros 
en Consejo, presidida por el mimstro 
del Interic^- en ausencia del Presiden
te de la R e p ú b l i c a . . ' 

Durante la ses ión , el min i s t ro de 
Asuntos Exteriores i n f o r m ó , que • e! 
Presidente de la Repúb l i ca , a quien c o 
rresponde constitucionalmente la direc-= 
ción de las relaciones exteriores, ha l ía 
decidido- no reconocer al nuevo Go* 
bierno de Bol iv ia . 

E l comunicado oficial a ñ a d e que los 
m;nktroc s* declararon Mnánimíimente 
de acuerdo con la decis ión presidencial-

M M E J I C O 
M E J I C O í ó . — E l minis t ro de A s u n 

tos Exteriores ha arunciado la suspsn-
ron viaje a C á c e r é s donde l legaron. á I ^ ¿o" ge h a b í a n d a d y - d ¡ t ^ ' d ¿ " ¡ s t e I sió"n d 7 r d á ¿ i o - ñ e S " d i p Í o m á t í c a s ' c o t t tí 
( C O N T I N U A E N C l I A E T A P L A N A ) I buqué, para ' impédir su identif iación i .Gobierpo. de B o l i v i a . — ( E F E ) . 

L A A R G E N T I N 

D I P L O M S T I C A I 

H u é r f a n o d e q u e r r á 

26.—iEn gu con-
«icaiapi^ ^ « g a t i d o l a o fe r t a de 
10 rúan ?orteamericana en el p l e i -
f0 áice ^ ^ 61 Gobierno s o v i é ü -

v 1? TT ^ relaciones entre P o 
li jn¿t'a u - R. S. S. no h a n l legado 
^ióniiA6? que ^ benevolente me-
h *** m A ^ - ^ 0 5 Un idos p u í i i e -

fc^P108 D E L A C A R T A 
I ^ w ^ A T L A N T I C O 

Ü ^ o r ^ J ^ r - E l d ipu t ado . c o n -
^^do 'pn ?neth P i c k t b o r n h a pre-
» ^1 PorJ08 ^ m u n e s a l " secreta-

nov 1br i tá l"co s igue repre-
í^, ^ n F s t í . 1 ^ A c l a r a c i ó n de l p r i -

1940 n í ? ^ 6 3 de sept iembre 
A,^'oamK. 06 no 3e rá reconocido 
^ k w 0 t e r r i t o r ¡ a l ocu r r ido 

¿%e con5fh,frrK. ^ I v o que medie 
4? Panes- - !nt lmiento.y vo lun tad de 
éL^nto* w L . I a aota del m i n i s t r o 

aote Ja o - j61"08' l e ída por 
^Riara < en 30 ú e j u n i o 

de 1941, diciendo que « o m r econo» 
c e r á n cambios t e r r i to r ia les algunos 
efectuados en Polonia d e s p u é s de 
agosto de 1939 y por el segando p u n 
to de la ca r t a del A t l á n t i c o opuesto 
a los cambios t e r r i to r ia lea que no 
e s t á n de acuerdo con los deseos i i -
b r e m é n t e expresados por los pueblos 
interesados. 

E d é n c o n t e s t ó que l a d e c l a r a c i ó n 
del p r i m e r m i n i s t r o a que se refiere 
P i c k t e r . dice a s í : 

" E l Gobierno británico no reconoce 
ninguno de los cambios territoriales efec 
tusdos en Polonia desde agosto de 19391 
La s i t ua rón no ha- cambiado. Claro está 
que el Gobierno británico se atiende a 
los principios enunciados en la Carta del 
At lánt ico" . 

Interrogado acerca de la línea Curzon, 
Edén anunció ^que se está estudiando la 
publicación de una serie de ' documentos 
que ilustren la política extranjera b r i 
tánica entre 1919 y. 1939 y que piensa, 
hace? en breve una dec la rac ión ,—(EFE) . 

Si lvia , h u é r f a n a de suerra. adoptada 
por u n b a t a l l ó n de av iac ión del E j é r 
ci to norteamericana, sentada e n el 
" j eep" « n que h izo una visi ta a sus 

protectores 

E v a c u a c i ó n d e u n a z o n 

d e 2 0 k i l ó m e t r o s 

l R O M P E L A S R E L A C I O N 

i C O N A L E M A N I A Y | A P 

A l é g a s e c o m o m o t i v o 

u n p i a n 

d e e s p i o n a j e 

o t f s f c i c c i ó i i e n t o d a s i o s N a c i o n e s U n i d a s 
BUENOS AIRES, 26.—(URGENTE) .—La Subsecretaría de I n fo rmac ión y 

Prensa ha publicado un comunicado dei Ministro de Relaciones Exteriores 
general Gilberr, en eí cual se decla ra que el Gobierno^ argentino ha re» 
suelto proceder a la ruptura de relaciones diplomáticas con Alemania f, 
Japón.—(EFE). 

m i n ó diciendo que e l Gobierno a r g é n » 
t ino, representante del E j é r c i t o y 

iBn l a ü o e t a A z o i 
V I C H Y , 26. — E n re lac ión con la 

eventualidad de que se llegara a inte'n-j 
tar un desembarco aliado en Francia,] 
ha comenzado la evacuac ión de una 
zona de veinte k i l ó m e t r o s de profun
didad, en la Costa A z u l , y se p r o c e d e r á 
ai reforzar los servicios de defensa pa
siva, Cruz Roia , Socorro Nacional, et
c é t e r a , — ( E F E ) , 

T E X T O D E L D E O R E T O 
B U E N O S A I R E S , 26.— Eí decreto 

presidencial de rupbura de relaciones 
d ip lomá t i ca s con el Eje dice a s í : 

" H a n quedado rotas las relaciones 
que mantiene Argentina con Alemania 
y J a p ó n . A los represe tantea de estos 
dte pa í se s acreditados cerca del Go
bierno angentino les s e r á n devueltos ios 
pasaportes. E l JVÍims&erio de Asuntoe 
Extesriores t o m a r á las medidas nece
sarias p a r á asegurar e! canje de los 
representantes d ip lomá t i cos y consula
res de Argent ina acreditados cerca de 
estos dos pa íses con ios de Alemania y 
eí J a p ó n acreditados- cerca de nuestro 
Gobierno. Este ^ecreto s e r á publicado 
y archivado. F i rmado: Generar R a m i -
rez. Presidente;-. General Gilbert , M i 
nistro d é Asuntos Exteriores ( E F E ) . 

A N U N C I O D E L A R U P T O R ^ . 
B U E N O S A I R E S , 2 6 — É l Jefe del 

Estado argentino, general R a m í r e z , 
ha anunciado a t r avés de todas las 
emisoras de Radio del pa í s , la r u p 
tura de relaciones d i p l o m á t i c a s con 
Aiemania y el J a p ó á . 

" L a n u é v a s i t uac ión no significa 
una p é r d i d a de nuestra sobe ran í a 
d i jo el general R a m í r e z , :tm Gobier
n o — a ñ a d i ó — t i e n e 

pueblo, acepta toda la responsabilidad 
que pueda caberle en los pasos que d é 
en e l fu tu ro .—(EFE) . 

C A U S A S D E L - R O M P I M I E N T O 
B U E N O S A I R E S . — L a d ec is ión dej 

Gobierno a rgen t ino de romper sus r e 
laciones con él E j e f u é adoptada a a l « 
tas horas de l a madrugada y d i f u n * 
dida a las 9'50. Se funda én*la. c o m » 
( C O N T I N U A E N T E R C E R A PLANA) , 

E l O b t s p o d e M o n d o f i e d D 
p r o f e s a r á h o y 

0 0 l a O r d e n T e r c e r a 
d e i a 

tenazmente 
c ión 

contra cualquier infi l tna-
extran.ierasM, Ter-

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 2(5. 
—Mañana , jueves, a las siete y media :ae 
la tarde, tendrá lugar en la iglesia de 
Padres Mercedarios, eí acto de p r o í e * 

e ! deber de conser- .sión en la Orden Tercera de la Merced, 
varia y ha decidido, por tanto, luchar del Obispo de Mondoñedo, don Benja-

tnín de Arriba y Castro. £ i acto reveu 
ara sok.moiiacl 



J 

Nuestra sodedad 
H o y 
e n e 

j * (Mieste coronel Iglesias, secretario, técnico del Ministerio del Aire', visi-
•fcí acunes terrenos para elegir el ettíplasamk-nto del aerofuerto coruñés. Como 
se recordará, d Ayuntamiento votó un crédito de tres millones de pesetas con 
deslino a esta mejora de incalculables beneficios en un futuro próximo para la 
ciudad. E s deseo del ministro que en el más .breve plazo posible se proceda ai 
estudio def proyecto y levantamiento de planos, según declaró el señor Iglesias 
& los periodistas. Poco a poco va fraguándose la gran Cor uña del porvenir. 

En d Instituto de Segunda Enseñanza se celebró el (gneierto del Fiedel-
, Trio de "Mimich. E l acontecimiento artístico, organisado por la Delegación 
provincial, de Educación Nacional, alcanzó un resonante éxito. 

Dieron' comienso las clases en ¡a Escuela., Inter parroquial de Cultura Reli
giosa. La concurrencia de alumnos es muy numerosa. 

Sé. recibió la noticia de que en la madrugada del viernes llegaré a nuestro 
pu:rto el "Marqués de Comillas"* gue trae dé*América pasajeros, corresponden
cia y mercancía. 

' S a n t o d e l á m 

WAN J U A N CRISOSTOMO, OBIS-
. PO, CONFESOR Y DOCTOR 

Nació en Aniioquía, hacia el año ^7. 
Llevó el ' sobrenombre de Crisóstomo 
por su gran elocuencia. Primero fué clé
rigo, más tarde tuvo que ordenarse diá
cono de Antionuía, y finahnsnte fué ele-
mdo Obispo de Constantinopla. La en-, 
v'dia y la .calumnia le perslquieron siem
pre; fué desterrado por la emperatriz 
Eudoxia al Ponto, en donde murió a 
gausa de las grandes privaciones porque 
ftr'r; que Pasar, pero sin dejar caer de 
sus labios nunca aquella cé'ebre . frase: 
mG'cria a Dios en iodo'". E l Papa Pío 
X lo declaró Patrono de los predicado
res, • • • / • 

C U P O N D E CIEGOS.-
do ayer. 

-53a prcnv.a" 

B t t i e m p o 

Datos facilitajáos por d Observatorio 
•áe La Goruña, a \as 19 horas del día 
de a ' é r : • • "* 

\Pr?s.*6n medía a o grado? y al nivel 
. d?j ^mar m mm. 777*1; Temperatora 
t r á x ' m a , i f Á . a l^s I5,30; Id . míftima, 
5*2 a las 5*30; I d . nrdia, í o ' i ; Hurae-

en pcT cien,. 83; Dirección más 
frecuente d : I viento, Noroeste; Veloci -
d'-d media en kilómetros por hora 6 '5 | 
iR-r--rriáo total del v:ento • en 24 horas 
en ' k ' lómetrc?. 156; Visibif tb.d media en 
f lcmet ro? , 16; Lluvia registrada en 24 
¡^T-^.s, por metro cuadrado, o; Estado 
de ia mar, marejadi-lla. 

G O B I E R N O M I L I T A R . — Para 
asunto relacionado c o a e l Ser
vicio, deberá presentarse en este Gob;er-
íió Mi l i t a r o manifestar su residencia 
ñor escrito el sargento de Isifaatería don 
Manuel Barreiro Garsía, 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A . — 
De encontrarse en esta capital Antonio 
Bial Garc ía o algún familiar del mismo, 
deberá pasar por la Secretaría de esta 
Comandancia en día y horas hábiles de 
oficina. 

—Se previene a los aspirantes a e x á 
menes para fogoneros habilitados y me-

¡ C A P I T A L I S T A S ! 
Se venden o f o r m a r í a n sociedad- con 

capitalista dos Balnearios de la p r o v i n 
cia de Orense, ún icos en su clase, de 
antigua v reconocida fama, en exnio-
tac ión . Para informes los d ías 25 v 26, 
de 10 a 12 y de 2 a 5 en Madr id , H o 
tel C o r u ñ e s a , Avda . J o s é A n t o n i o . 29, 
s e ñ o r Vi l l averde y en Orense el m i s 
mo s e ñ o r ios días 28, 29, 30. H o t e l 
Roma. 

m m c o m m 

Suma anterior. 8.509'SC'' pasera». 
F . R. R.t 25 pesetas; JCSÚJ Ca rba l l á l 

y s e ñ o r a . 25. 
To ta l , recaudado h á s í a la fecha, pe-

cán'cos navales, deben presentarse en la 
Comandancia de Marina de L a Coruña . 
el día 31 del actual mes de enero, en sts 
mañana, a las 10 horas, prira ser reco-
noc'dos por ios facultativo;, con ^ objeto 
de probar SÜ . aptitud física, significando 
que no. serán admitidos á dictaos e x á m e 
nes los que no hayan sufrido^ dicho re
conocimiento facultativo. A. 

. B O D A S . — E n la iglesia parroquial de 
San Nicolás, se cékbfó el matrimonial 
enlace de la señorita Manolita Doval V i 
llares con don Francisco Gascón Seoane, 
perito agrícola del Estado. L a novio ves-
üa «legante traje . blanco y el novio u n i 
forme del Cuerpo,. . j 

Fueron padrinos doña Elena Gascón de 
Rubio, hermana de! contrayente, y don 
^pian Luis Doval Vil lares; hermano, de la 
novia. 

Firmaron el acta matrimonia! por par
te del novio, don Ciríaco Rubio, don 
Juan Sanz de Andino y don Antonio 
Veiga, y por la novia, don Pedro 'Fer
nández' Varóla, don Ernesto Torregr<?sa 
y don Manuel Suárez de Püga,-

Los novios salieron de viaje por dis
tintas poblaciones de Espma.y Portugal. 

—En la iglesia.- parroquial de San Pe
dro de Mczonzo, a las ocho dfe- la ma
ñana del día de ayer, contrajeron ma
trimonio la señorita Mar í a Rosa Alema-
ny y el teniente de Art i l ler ía don José 
Antonio. Vecino Franco. Actuaren de 
padrinos, la señorita Obdulia Vecino y el 
capitán de Infantería don Manuel Vec i 
no 'Franco, ambos hermanos- del contra
yente. La boda se celebró en la mtinf.-
dad. Los recién-casados salieron en v ia 
je de luna de miel por varias • .capitales 
de España, fijando, su residencia en 
Ceuta. 

— T R A S L A D O . — A petición propia 
ha sido trasladado *a la Direcc ón de la 
sucursal del Banco de España en T o r -
tosa, el director-de la de esta plaza don 
José Torralba Smolinski, quien por .su 
caballerosidad y competencia dej'a c ^ L a 
Goruña, donde es general;trente t conside
rado, muchas' relaciones profesionales .y 
part:cuílares, que fementan sinceramente 
su ausenoa. 

V I A TEROS. — Llegó de Barcelona, 
don Fernando Fontana Puget, que viene 
a contraer matrimonio con. la señorita 
Consuelo Hervada Sandeliz. 

Para asistir a ese acto llegaron tam-
bjén de la ciudad condal don Alberto 
Fontana, don José Mar ía Brillas, don 
Rafael Pusret y el docto* don José M a 
ría M i r Vidal Ribas, con . sus respec té 
vas esposas, y el doctor don Miguel Gras 
y don Pedro, don Rafael ŷ  don José 
Mar í a Fontana, este último técnico oleí
cola. • ' | 

—Regresó de Madrid el teniente del José Antonio diio: "no exute líber-
Cuerpo • Jurídico don Juan G. Regueral j tad. sino dentro de un orden" L a ji-
R. Losada, jbertad de colaborar en la divulsranlór» 

—Llegó de Valencia don Rafad Sal- I de la cultura, es la ordenación de núes-
gado Araujo. ' tros conocimientos a un fin espiritual. 

JOSE CUBILES . 
; H o y se ce lebra rá en el t éa t ro Rosal ía 

Castro e l m a g n í f i c o concierto que la 
F i l a r m ó n i c a of f ice a sus asociados, a 
cargo del graiv pianista J ceé Cubiles. 

B l ilustre ejecutante, que se en
cuentra en la plenitud de eu arte, i n 
t e r p r e t a r á el fiiiguiení© in te resan t í s i ino 
programa: 

Pr imera parte.—Preludio y Fuga én 
« l a menor", .Bach-Liszt ; Sonata en 
"do mayor" , ' cp. 53 " A u r o r a " , Bee-
thoven; Allegro con br ío . In t roduc
c ión . Mol to adagio. Rondó.» Al legre t tó 
m o d é r a t e . 

Segunda parte.— L a Tarde, Eleva
ción, Alucinaciones, 'de la "P^ntasie-
t ü c k e " , Schumann; Nocturno n.0 J3 
pp . 48 n.0 1; Maznrrka. n.0 28 cp. 41 
n.0- 1. Soltórao en "©i bemol menor ^ 
Chopiri . 

Tercera, pa r tó .—Almer ía (De la suite 
"Iberia*•) , ATbénlz; Iit>s Vecinos, L a 
danza del Horne ro . (De "EP. Sombrero 
de tres p icos") , Fa l l a ; Los R-qu 'e-
bros (De " G o y é w a s " ) Granadas: L a 
Catedral sumergida, Debuesy; Garoa-
val raso (De "Pe t ruohka" ) S t ra -
winsky-; ^ . 

N O M B R A M I E N T O D E S E C R E T A -PJOS I N T E R I N O S t ) E J U Z G A D O S 
M U N I C I P A L E S 

La Sala de Gobierno de la Audiencia 
Terr i tor ial de La Coruña, hizo los nom-
br-:mientes siguientes: 

A don Sevcrino Bouzas Castro, nom
inado _ Secretario interino del Juzgado 
.Municipal de Sada, ( C o r u ñ a ) ; a den 
I . T i ngo Fand.no Valle de Paz, del Juz-•¿áíb Municipal d# CarbaJl-edOj ( Q i a n -
tacr.); a don Rc^tnón Rodríguez Cortés, 
d d Juzgado Municipal de Saviñao ( M o n - I 

ú M a i q u é s d e C o m l l i a i 

I t I m é r k a m l a madi t 

SUCESOS. — Por ir pasmoneanio.— 
Guando Enrique Goimi! D'az, de 9 años, 
que vive ên Casanova de Eir ís , iba dis= 
traí lc por la calle t ropezó con u n . .ca
mión parado y se produjo una herida 
fuertemente contusa en l a nariz y otra 
incisa en la región fromtal, de ias que 
fué curado en la Casa de Socorro de 
Santa Xucía^ 
• Accidentes casmles.—Antonia: Pozuelo 

Fernández, que habita en Juan F ló rez , 
1-28, primero, se produio una herida i n 
cisa que interesa tejiflos flexor de un 
dedo de la n'iano- izefuierda l i m -
p'ando pescado en su casa, de la que fué 
asistida en la Casai de Socorro de San
ta Lucía. ' 

. —-Jo'sé M u ñ o z E:roa, de Santiago de 
la larlesia, 17, segundo, herida contusa en 
reg:óra superciliar izquierda, y Ventura 
Buceta Leiro, de Ta bares, 13, bajo, he
rida contusa en región parietal izouierda, 
de las que fueren curados en la Casa de 
Socorro del Hosp'*tal. 

Accidente de irabaio.—F1 obrero r m i -
n'cipal Manuel Cerrada, de Riveira -(Be-
fnzos) , se produjo trabaiando tma he
rida contusa en el -dorso de la mano de
recha, de la que fué asistido en la Casa 
de Socorro del Hospi ta l 

i n i í o F í OB t a o e i l l 

d e l F i e d e i - T r i o d e 

E n la madrugada del viernes se es1-
S>era el t raGatlánt ico " M a r q u é s de C o 
l i l l a s " que procede de la Habana, 
Nueva Orleans y T r i n i d a d , con 31 pa
sajeros. 59 sacas de correspondencia y 
$42 toneladas de carga para este puerto 

A LP HE D !SÍ.^*íP 

AV B f i a n a 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S . — 
R e l a c i ó n de. telegrama s detenidos en 
este Cent ro , p o r no encontrarse a 
los des t ina t - t ios : 

A r t t c n i o N ú ñ e z T o r r ó n . calle T i á s -
j&'ís; J o ^ é Soto Lorenzo A g r á del 
O r z á n 5. 

Mucho se ha teorizado sobré la ne
cesidad de elevar el nivel cultural del 
pueblo. L o s cursos de divulgación, ha-

este anhelo, 

L a D e l e g a c i ó n P rov inc i a l de E d u 
c a c i ó n Nac iona l en c o l a b o r a c i ó n con 
el I n s t i t u t o A l e m á n de C u l t u r a , ha 
organizado u n interesante concierto 
que t u v o l u g a r ayer a las siete y m e 
d ia de l a tarde en e l s a l ó n de actos 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media , a 
cargo del F i é d e l - T r í o . de M u n i c h , que 
debiera denominaras e l F iede l -Cuar -
teto, y a que a d e m á s de los viol in is tas 
F r a n z Siedersbeck, Be? t r i ce L o b m e 
y • E r i c h W á l k e , figura en la notable 
a g r u p a c i ó n - e l b a r í t o n o E r a s t Conrad 
Haase cuya g r a t a voz es como u n 
ins t rumento m á s que d a l a nota h u 
mana , en el m a g n í f i c o conjunto.-

E l F i ede l -T r io o f rec ió una in te re -
s a n t í s d m a a u d i c i ó n de la m ú s i c a me
dieval y renacentista, pa ra cuyo c u l 
t i vo se c o n s t i t u y ó l a p e q u e ñ a colec
t i v i d a d . 

N o es preciso situarse en la é p o c a 
én que f u é compuesta, n i siquiera ro -

Todas las obras ob tuv ie ron l a ve r 
s ión que r e q u e r í a n , y a fuera en e l t o 
no sent imental , humor i s t a , gracioso, 
o r í t m i c o , demostrando el acopla
miento un idad e i n s p i r a c i ó n de l m a g 
nífico conjunto a l expresar l a m ú s i 
ca a i t i g u a . 

E s t é t i c a m e n t e compone i m a be l l í 
s i m a figura de castellana de a n t a ñ o 
l a a r t i s t a B é a t r i c e Dohme. cuando ac
túa ante, e l "organet to" , cuyos solem
nes acordes a c o m p a ñ a n muchas vo
ces las composiciones a l i é d e r e s . 

L a a g r u p a c i ó n r e c i b i ó c á l i d a s ova
ciones, que p remia ron s u exquisi ta l a 
bor, v i é n d o s e obligadf; a ejecutar de 
regalo una c a n c i ó n burlesca de al
deanos alomanes. a n ó n i m a , que h i 
zo reproduci r les entusiastas aplau
sos del selecto e in t sWgenté p ú b l i c o 

Presidieron e l concier to el gober
nador c i v i l Sr. Aspe , - e l jefe p r o v i n 
c ia l del M o v i m i e n t o , camarada D i e 
go' Salas Pombo, e l c ó n s u l de A l e -

dearse de u n ambiente propic io a s u . m a n í a don Fel ipe R o d r í g u e z ; el pre 
e v o c a c i ó n pa ra d is f ru tar del e n c a n - « * — ~ _ ' 
to sencillo y arcaico de e s t é s t o p l i s t a 
g é n e r o musica l . ' 

A pesar de toda la, p e r f e c c i ó n t é c 
nica alcanzada m á s tarde, no mejo
r a r á n las a r m o n í a s modernas a estes 
puros e ingenuos sonidos, que . poseen 
no solamente u n va lo r h i s t ó r i c o sino 
t a m b i é n u n m é r i t o a r t í s t i c o indudable 
que nada tiene que ver con el t iempo. 

E l F i é d e l - T r í o . i n t e r p r e t ó con finí
s imo sentido mus ica l el bien seleccio
nado programa, que ayer i n s e r t á b a 
mos y que "no s u f r i ó m á s modifloa-
c ión . que l a d é sus t i tu i r "Cu-cu" de 
Juan de la Enc ina . . por "Pasa* el 
f g u a " , de nuestro Cancionero. 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
H O Y , a k s 4 ^ i:o"4S. i U N E S T R E N O D E E M O C I O N ! 

T 

sidente de l a Aud ienc ia . Sr. Cov ián . 
los directores del I n s t i t u t o , Escuelas 
de Comercio, N o r m a l y de A r t e s y 
Oficios,, fíres. Miguez Tapia, Praga, 
F o n teche y C o r t é s ; jefe p r o v i n c i a l 
( M S. E . M . don A n t o n i o P i ñ e i r o E s 
t re l l a , delegado regional de las Fa
langes del M a r don L u i s Carreras y 
otras pereapalidades oficiales y aca
d é m i c a s . 

Todas las viejas emocio nes de! legendario Oeste, en una 
magnífica película, de ueva realización. 

atractiva «estrella' CLAIRE TUEVOR 
y el gran actor JOHN WAINE 

¡ A S O M B R O S A ! 
¡ E S P E C T A C U L A R ! 

¡ I M P í t E S I O N A Ñ T F ! 

G R A N C I N E C O R U Ñ A - | S A ^ 8 
L a historia de la 'mujer que v iv ía entre nieblas, y m u r i ó al ver la luz 

' s t a n o c h e n o h a y n a d a n u e v o 

U n 

PONTEVEDRAT̂ ^ ̂  • 
duc.do por Jesús FernándezWe ^ 
no de Chantada, y que c i r n ^ ^ ^ 
cafetera de Vlgc, í l i e g a ? ^ ^ 1» 
vel de Cesantes, se fué sobre P1 f50 n-
cotí aireccon a Pont€v=drs u l u - ^ <V* 
de V go a las s;ete dp l f l ^ ' l salido 
arro' lo a la guardabarrera, V,1 ^ 
R:al Barral, que hacía de^V5egr, l lJ 
nales al ^auto y le causo la mu^ .5 
pues fue a chocar contra *. des' 
cabera del tren, destro^ndol ,rg0n * 
bo. E l chofer salió ¡leso dM -V**'* 

acc:d;nt(, 

Jerofif í f i c o 239 

Solución al crucigrama de ayer* 

H O R I Z O N T A L E I S : A. Oal. B. OetO. 
Ha. C . A c i . Oel. D. Bosario. E. Ir. I», 
Ge. P- Aunados, G . C a l , B e . H. Aw 
coras. I , Oso. 

VHRJTIOALES.—1. Carraca. '8. Sü, 
ü a n . 3. Orisinico. 4. Ao. Ará Os. i 
LloradeTO. 6. LeL Ola- 7. Alegses. 

C I N E A V E N I D A 

U L T I M O D I A 

H O Y : A las 3*45' S^S. '8 y vftí 

E L A S U N T O Í ) E L DÍA 
cm G A R Y G R A N T 

J S A N A R T H U R 
R O Ñ A L COLMA» 

H o r a y media de risa 
Tolerada para menoreí 

S O S P E C H A 
C Á R Y G R A N T - Joan Fontaine 

K I O S C O 
ALTO.» 4; 6, 8 y 10'45 
B A J O : 3'45, 5'45, 815 f M'» 
"COLUMBIA" PRESENTA 

a la mejor cantante del mund* 
G R A C E M O O R E ea 

Q U I E R E 

Una emocionante historia que 
empieza en los campos petrolíferos 
y culmina en los salones neoyor> 
qu^nús. 

Y A - V O Y - M « f i a n a 
Se despachan localidades, 

reservan encargos. 
No 

con L e o Carrillo v Rotert AUea^ 

ULTIMO DIA 

C f ü D A D E A 
3'45 — 5*45 — 8 — 10*45 

MAÑANA: F R U T O D Q R j j ^ 

G R A N C I N E C O R ü S A 

HOY y MAÑANA. ULTIMOS "IA 

L A V I D A , 

HUG'O DEL CARR11, ; 345 

L A S O L A N A 

Hoy. J U E V E S . d« 8 « 19 

Amenizado por la Orquesta ORF1* 
Todos los días , tarde y ooc *• 

G R A N D E S BAILES 
ante T d . i * * 

Se rvk io diario d«,ResJatir^ ^ ^ l e t e » .: Especialidad «n Bodas y 
Servicio de Automóvil. S 

¡ida: m 

http://Fand.no


E L I D E A L Q A L L E Q O 

I M P R E S A 
' A L 

«ráximo sábado, día ^ jueda-
Pl v «i «taxn de inscnDcion ^ ' • A a el plazo de i n s c r i p c i ó n 

lá ce"r.?rso de divuUiación cu l tura l 
ATÍOT la D e l e g a c i ó n P r o -

i>*a,nl H« Educac ión Nacional d e 
v T que t e n d r á lugar en e l 

1 actos del Ins t i tu to , y se i n t -

L a c i u d a d j d e C o s s i n o , 

o c u p a d o p o r f u e r z a s a l i a d a s 

S i g u e n e n v i a n d o h o m b r e s y m a t e r i a l 

b é l i c o a l a s p l a y a s d e N e t t u o o 

^ " a c t u a l . 
^ eie « "ha convocado a la í n t e -
J f S a d coruñesa y al g ran p ú b l i c o 
^ J- cultura para una empresa 

"tan vasta n i de t an ampl io 
como la presente. Las n o r -

*v l organización de este Curso 
^ ]0 m á s interesante y eficaz 

Íecwl7una doctrina p e d a g ó g i c a m o -
J^fbasada en el i n t e r é s y en la 11-

que destacar este hecho p o r -
«f* él no caben recursos dialec-

fosí ^ l a fe. L a D e l e g a c i ó n P r o -
• ;ai de Educac ión quiere verter 

" S e l patente anhelo de cultura de 
S a ciudad la semilla de una 
ggra onerosa para cuy3 tarea 

a todos los que tienen algo i n -
1 Xante v honrado que decir L a 
C i S el Arte, la Fi loeof ía . la H i s -

'hwa v ía Fi lología se o f r e c e r á n a l 
^'tfsta desde todos los á n g t f o s 

desmenuzados p o r especia-
iictis en la meiores condiciones d i 
dácticas para, la fácS a s i m ü a c i ó n de 
tos princíoios. 

la oosibilidad de asistir o no asis-
& las conferencias que se celebra-
rár tres veces por semana, asegura 
1 ;nterés de los oyentes. E l l l a m a -
miento a todos los intelectuales, l a 
vs'íedad v compíeí idad de las facetas 
jel curso. Esto quiere decir que l o 
m ct ofrece es una v i s i ó n amplia y 
completa de cultura, sin l imitaciones 
coercitivas y sí só lo la g a r a n t í a de 
re los fines divulgadores del Curso 
pb-obdrán ser desfigurados por ense-
f-i^as tendenciosas. 

El cue se quede sin matricularse 
frira d Curso no p o d r á alegar nunca 
en descaríto de su falta de curiosidad 
Intelectual que L a C o r u ñ a ' es t ie r ra 
riu^rt? Twa las manifestaciones del 
esoíritu. Seis meses va a prolongarse 
lita tarea, en la que p a r t i c i p a r á n p r o -
íííjres. hombres de ciencia. l i teratos, 
e re alistas no s ó ' o c o r u ñ e s e s , s ino 
jje ürestiíno en Galicia y en E s p a ñ a . 

L?. Dekfración Provinc ia l de E d u -
1 t-'ción. al twner en marcha este i n t e -
jíieer.te provecto, natentiza l a ^ a g a -
íidad con oue observa las neces idad^ 
culturales'di4 nuestra; ciudad; y e l en-;, 
fe-asm» con que provee a s á t i s f a -
ler'.as. Cúmplenos hacerio notar a s í , 
y ñor elíp 'lo consignamos, nuestros 
•otos oor el completo é x i t o de esta 
W^nílka y generosa in ic ia t iva . 

f ron te r i zo de A l é m a n i a oocídeaítaí . ai 
azar.—(E5FE.) 

P A R T E A L I A D O 
A R G E L , 26.—Comunicado del Cuar

tel General Aliado de Afr ica del Nor 
te:-

" E j é r c i t o de t i e r ra : Tropas f r a n c é -
, , eas del V E j é r c i t o combaten contra el 

^ ! ^ S t f l l t T ^ J ^ l f L ^ L ekmigo , en una lucha le fluctuaciones 
1 ™ r Í C ^ J ? ^ ^ í diversas, por la posesión de i m p o r t a n -
Agenc ia Reuter destacado en el m i s - \ % situadas a varios k i l ó m e -

LOISTORES 2 6 . - H P a t r u l l a s nor te 
americanas del V E j é r c i t o h a n en t ra 
do en l a c iudad de C^ssino, s e ^ ü n t m 
despacho del enviado especial d é l a 
Agenfcia Reute r en e l f rente i t a l i ano . 
( E F E . ) 

• • • * * • 
L O N D R E S 26 .—El por tavoz nava l 

mo—-ha anunciado que las unidades 
d é desembarco que rea l izaron l a ope
r a c i ó n de Ne t tuno pa r t i e ron de Ñ á 
peles. E l desembarco se r e a l i z ó bajo 
el mando de las autoridades navales 
hasta que él E j é r c i t o e s t a b l e c i ó su 
cuar te l general en t i e r r a . Antes de 
esta o p e r a c i ó n e l con t r a lmi r an t e 
F r a n k L o w r y . de l a M a r i n a de los 
Estados Unidos , r e u n i ó a las t ropas 
en la r e g i ó n de N á p o l e s p a r a some
terlas a u n entrenamiento intensivo; 
Cruceros y destructores b r i t á n i c o s y 
norteamericanos fue ron e l p r i n c i p a i 
apoyo de los buques de desembarco. 
Cuando las t ropas desembarcadas en
cont raban resistencia enemiga, pe
d í a n a los barcos q u é h ic i e ran en t ra r 
en juego su a r t i l l e r í a . E l po r t avoz 
a ñ a d i ó que c o n t i n ú a n e n v i á n d o s e dfis-
tinitos t ipos de embarcaciones que se 
ap rox iman a las playas y po r su p roa 
descargan carros, c a ñ o n e s , v e h í c u l o s , 
abastecimientos y hombres .—(EFE. ) ' 

S I T U A C I O N E S T A C I O N A R I A 
E N N E T T U N O 

B E R L I N 26.—(Del pa r t e a l e m á n ) . 
I t a l i a del S u r . — E l enemigo, t r as una 
fuer te p r e p a r a c i ó n de a r t i l i e r í a a ta 
có en va r ios puntos cerca de Caasd-
no y a l Nordes te de esa local idad, 
nuestras posiciones de a l t u r a . F u é r e 
chazado con bajas real izando " solo 
p e n t r a c i ó n loca l . 

E n la cabeza de ¡puente d é N e t t u 
no los in tentos de reconocimiento del 
enemigo fracasaron. A u n n o se h a n 
l ib rado combates de envergadura en 
dicho sector. Aviones de batal la ale
m a n é s l og ra ron impactos de bombas 
en dos buques enemigos de tonelaje 
medio. A d e m á s , fueron atacados con 
bombas y fuego de amet ra l l adora , en 
vuelo rasante, unidades de desem
barco y v e h í c u l o * a u t o m ó v i l e s ene-
m i g a . . . . ; 

Unos cuantos aviones de hos t i ga 
mien to b r i t á n i c o s so l ta ron l a noche 
pasada, bombas sobre e l t e r r i t o r i o 

tros al Noroeste dé Oassino. 
En el sector de Oaseino, las tropas 

norteamericanas, avanzan a t r avés ce 
campos de minas. 

Las tropas br i t án i ca s y esta douni-
déiíses c o n t i n ú a n avanzando, en el 
sector de la cabeza de puente septen
t r iona l , a pesar de l a resistencia ene
miga, que aumenta progresivamente. 

Numerosos encuentres d é patrullas 
ss hm registrado en el frente del 
V Ejé rc i to , donde hemos capturado 
prisioneros. 

Act iv idad de la a v i a c i ó n ; Bombarde
ros pesados atacaron ayer las comu
nicaciones ferroviairias de I t a l i a cen
t ra l , ¡^y 
' Carreteras y puentes han sido aom-
bardeades por aviones de t ipo mftd'io 
en Rie t i , Amel ia y Ceprano. 

Nuestros bomíbao-deros ligeros ata
caron T e r r e l l é , Praecati ' y Belmonte. 
Cazas y cazas bombairderos ametra
l l a ron y bombardearon oarreterae y 
tropas en las zona^ de betalla, y rea
lizaron ininterrumpidos vuelos de 
pa t ru l la .sobre las playas:. 

H a n sido destruidos"' 11 aparatos 
enemigos. Tres de nuestros aviones no 
h a n regresado".—(EPE). . 

U S d 16II1CI'I16S 

p r o f u n d a m e n t e e n l a s l í n e n 

r u s a s d e l s e c t o r d e C h a c 

E l 2 5 d e E n e r o frieron d e s t 

3 2 8 t a n q u e s s o v i é t i c o s 

C O Ñ A C R O S O N 

l a S e m a n a d e l a M a d r e 

l l p r ó x i m o d o m i n g o , a p e r t u r a c o n 

u n g r a n a c t o p ú b l i c o 

Titile esta c a m p a ñ a , hermosa como» A las siete x media de la tarde, c e ñ 
irte más entre las emprendidas por ferencia en los locales siguientes: 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R . 2<S.—El A l t o Mando 
de las fuerzas armadas alemanas cormu-. 
nica: 

" H a n sido rechazados los poderosos 
ataques de los' soviets cerca-de K e r c h 
Se desarrolla una lucha encarhizida'en 
un ounto de p e n e t r a c i ó n . . ^ . 

A l . Noroeste de Kirovogrado, han 
fracasado, en el curso de duros cotp4 
bates, todos^ los intentos bolch-iviques 
de p e n e t r a c i ó n . Fueron destruidos 42 
carros enemigos. 

E n el sector del Sudoeste de Cha-
chkof y al Sudoeste de Pogrebich, 
nuestras tropas han penetrado profun
damente en las l íneas enemigas \ las 
han rebasado a pesar de' la encarni
zada resistencia opuesta por el adver 
sario. . Las tropas alemanas estaban* 
apoyadas por numerosos tanques y 
aviones. ' > 

E n las batallas de tarros. '-han sido 
destruidos o capturados 203 tanques y 
to2 piezas d^ a r t i l l e r í a ; 61 de estos 
carros fueron destruidos por un solo 
regimiento de tanques pesados. 

Durante ' la jornada de ayer, d i smi 
n u y ó algo la actividad bélica entre el 
Pripet y el Beresina. H a n fracasado 
varios avances locales de los soviets. 

A l Nor te del lago l i m e n y en la 
zona del Sur de San Petersburgo. p r o 
sigue con encarnizamiento • la lucha. 
Numerosos carros sovié t icos han sido 
destruidos. 

Se ha distinguido c spec ' a lmen té / ; ea 
los combates del Sur 'de San P e t é T s * 
burgo, la i r d iv is ión de in fan te r ía ; de 
la Prusia oriental mandada por éfvte-
niente 'general Burdach. 
• E n ' la jornada del 25 de enero.l%arr 
sido destruidos en el-frente del' 'Í5Vte 
32S carros s o v i é t i c o s , " — ( E F E ) . 

i n s t i t u t o t e m e m n o 

A r g e i t l n o r e m p é l i s r e l i i d o i i e 

P r o f e s o r e s 

d e l 

v i s i t a r o n l a e x p o s i c i ó n 

d e L t v e r a 

A. C, dos fines principales, no sola 
ftwte reyalorizar ía figura de la madre, 

rendóle su rango de reina y se» 
| M a familia, educadora y fo r j a -
de caracteres de los hombres del 

^eni ' . sino t a m b i é n preparar a la 
W\ madre actual o futura, a ocupar 

jmjnte ese trono Que le ofrece la 
weaad caando es t á basada en io« 
"• ncilMos cristianos. 

Grande Obra de A t o c h a : R, P. J e s ú s 
Izquierdo. P a ú l . 

Hoga r de Santa Marga r i t a : R. P. 
Fulgencia. O. F , M . 

Casa Rectoral de Santa M a r í a de 
Oza: R. P. Peregrino. Franciscano. 

D í a s 31 y 1 de f e b r e r o . — l a s QÍnco 
de la tarde, conferencia por el R. P. 
Secundino M a r t í n , O . P., en e l local 
de A . C , . 

Alas siete y media, conferencias en 
los locales y . por los Rvdos. s e ñ o r e s 

S * ; f . , » a i , p a g a n i z o , ta M « 4 . ta " g ^ f U de te Pur i feac idn de 

^ quiza esto sea lo m á s trascenderi-
i-rorque si bien es cierto que el 
«to actual, 

iddfr"'^ no es enfocada con la ver 
t í ? u ^ haffa resaltai" su 
ifí./a' ay tlue reconocer qiue la m u -
Volijnt=n"tstros ^^""T ôs ha renunciado 
•mi"™!aTnente a €S€ Puesto Para con-
^ hiji 

'(•r'mÍtarse a traerl<>s a este m u n -
Urtornn 08 6,1 medio del arroyo sin 
l0íCarse Poco ni mucho ca hacerlos 

Perl6) «c.qu€ hay excepciones. 
tjsa50la Semana de la Madre" , año 
«sctooi. aspira' Poco a poco, a que las 
^ í e » S,sea.n las o^as. las frivolas. 

34lcoascien*e, de so v s r -

í.m¡.rse.,en, un mueble de lu jo a quien 
^ estorban; o si es .de clase 

ka«r[s !a ^ o r e ; pero ante todo,' •,i cada 

la S a n t í s i m a V i r g e n . C o m u n i ó n de to 
dos los miembros de la familia cristiana 
en las respectivas parroquias, presidi
dos y conducidos por la madre. 

Fiesta í n t i m a de_ la familia. 
t A laff siete de la t a rdé , acto e u c a r í s -

tico, broche de la "Semana", en San 
Jorge y en la parroquia de Santa M a 
ría de Oza. 
E L A C T O D E L C I N E A V E N I D A 

Oportunamente daremos a conocer 
el programa en que ha de consistir el 
acto de apertura que ha de celebrarse 
el domingo, 30, a las doce de Ja ma
ñ a n a . Las localidades pueden recogerse 
en el local de las Mujeres , de A . C , 
de doce y media a una y media. 

Exaltar 

^ S e ^ ? v«« m á s digna del p í d e s -
Publicl1* 0frcce-
^ i o s ^ Pro niieia iglesia de San Psaro m % v m 
»mv.;j. ^ A . c en ¡ig c a m p a ñ a ya | • _ ' 

E l Ayuntamien to de Cambre, 100 
pesetas. 

Los donativos pueden entregados al 
presidente de la C o m i s i ó n , don Jcs<!; 
Toubes, quien los e n v i a r á al tesorerc, 
s e ñ o r M a r i ñ o . 

ocida 
con el 

k Madre 
p"«Dre j u ^ a^os anteriores 
"jtiana^ 'a f e m a r a d 

S ' a V l í 6 ,enÍ.ro-—& las doce de la 
\ ios ar+« * C u i e Avenida, apertura 
^ c t o s de ¡a "Semana". 

( C O N T I N U A C I O N B E í - E l M E E A í ¡ l iondas ralees de la nacionalidad, fo r -
p r o b a c i ó n de l a existencia de un vas- talecer l a v i d a del pueblo y m a n t e 

ner u n rumbo decoroso y firmé en l a 
marcha hacia su destino. L a H i s t o r i a 
y la t r a d i c i ó n de' nuestro p a í s de--
mues t ran que la. A r g e n t i n a mantuvo; 
en todos los tieiriip'Os una pol í t ica a-
ternacional de a m i s t a d verdadera, 
léa 1 y absoluta hscia l o s ' p a í s e s l i 
bres. H a reclamado l a i gua ldad j u 
r í d i c a de. los Est;dO0 y sostenido que 
es invu lne rab le ' l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
de los, pueblos. L a hoeipitalidad que 
el Crobiemo y él: pueblo argent inos 
b r i n d a n dent ro de su t e r r i t o r i o . a los 
extranjeros, part icipar de aquellos 
p r inc ip ios y e s t á garant izada por 
sentimientos nobles y generosos que 
deben ser corresiponididos en i g u ^ l 
f o r m a con e l r e s p i t o a las ins t i tuc io 
nes republ icanas. 

F r e n t e a l a guerra aotuai . ei G o 
bierno argent ino d e c r e t ó y soáituvo i a 
neutra l idad. E n esa p o l í t i c a h a b í a u n a 
sola i n t e n c i ó n y u n a sola finalidad: 
el c u m p l i m i e n t o de la conducta t r a 
d ic iona l . a r g e í i t i n a con r e l a c i ó n a los 
c o n ñ i c t o s del exter ior . Respecto a las 
naciones americanas, nuestro p a í s , 
movido por irmnunciabtes sentimien
tos de hermandad que t ienen su o r i 
gen en l a H i s t o r i a d l a G e o g r a f í a . Ja 
Raza y l a Iden t idad in s t i t uc iona l , 
a d o p t ó una f ó r m u l a cord ia l , m á s que 
j u r í d i c a , de c o o p e r a c i ó n y s d i d a r i -
daod. 

L a inepiraoión natural de esta pol í t i 
ca ha comprometido a l Gobierno ar
gentino a 'defender la s o b e r a n í a , dé la 
nac ión , impidiendo con toda su auto
r idad, y , con su. fuerza públ ica , cual
quier inf i l t rac ión ideológica ostensible 
o encubierta, p o s t r a r í a a los altos , i n 
tereses del pa í s . , Estamos en presencia 
de hechos comprobados por la poúc ía 
de la nac ión que delata una accioh 
encubierta imputable a los pa íses del 
Eje- H a , sido, pues, menoscabada a 
s o b e r a n í a nacional al amparo dé la 
hospitalidad y de fe. amistad que ga
rant iza la Cons t i t uc ión argentina, a 
todos los homíbres que viven en el 
terr i tor io • del pa í s . An te la ' gravedad 
de tales hechos, resulta incompatible 
i a p é r m a n e n c i a entre' nosotros de ios 
representantes d ip lomát i cos dê  A l e m a 
nia y el J a p ó n , 

N o hay explicaciones posibieis. : JDe-
nemos- conciencia de la magni tud de 
esta medida y estamos segurct; de que 
el p t ^ l o argentino «e une a su G 

to p l a n de espionaje que v io la la neu
t r a l i d a d a r g e n t i n a . — { E F E . ) . 

S A T I S F A O C T O H J D E L O S A L I A D O S 
L O N D i & E S 2Q.—La decis ión a r g é n -

t i n a de romper sus relaciones con el 
E j e . dice el redactor d i p l o m á t i c o de 
te Agenc ia Reuter , ha sido bien aco
g i d a y desde hace t i empo se deplo-

pe ra c o n f i a d a m e n t e — a ñ a d e — q u e se 
t o m a r á n medidas eficaces pa ra hacer 
f rente a l sistema de espionaje en l a 
A r g e n t i n a . Causa pa r t i cu l a r sat isfac
c i ó n — t e r m i n a dicaendo—el hecho de 
haber podido sumin i s t r a r e l -Gobierno 
b r i t á n i c o informaciones derivadas 
p r inc ipa lmente de la d e t e n c i ó n del 
c ó n s u i a rgent ino , H e l m u n t h , en l a is
l a de T r i n i d a d que fueron la base de 
l a i n v e s t i g a c i ó n argent ina que ha 
abocado en l a ac tua l dec i s i ón del G o 
b ie rno dé Buenos A i r e s . — ( E F E . ) 

E N W A S H I N G T O N 
W A S H I N G T O N 2 6 . — " T o d a ® tóí! 

Naciones Unidas , especi alunen/te las 
R e p ú b l i c a s americanas, se fe i l c i t an de 
que" l a A r g e n t l n L h a y a ro to sus r e i a -
ciones d i p l o m á t i c a s con A l e m a n i a y 
J a p ó n " , ha declarado en l a conferen
cia de Prensa el secretario de l Depara 
t a m e n t o de Es tado norteamericano, 
Corde l l H u l l . P r e c i s ó que e l Gobierno 
a rgen t ino se da cuenta de que él t e 
r r i t o r i o de su p a í s era u t i l i zado para 
maniobras de espionaje y t e r m i n ó d i 
ciendo que "es de p r e s u m i r que la A r -
genitina a d o p t a r á las medidas que 
conciernen a todas las R e p ú b l i c a s ame
ricanas para ga ran t i za r la seguridad 
del c p n t m e n t é . " — i ( B F E . ) 

A i o c u c i ó n d e l 

P r e s i d e a í e R a m í r e z 

a l p a e b í o a f g f é ñ t i r i o 

aBUENÓS A I R E S 26.—iEl P r e s i 
dente R a m í r e z ha d i r i g i d o p o r Radio 
la siguiente a l o c u c i ó n a l pueblo ar-
gen/tino: 

" E l Gobierno tiene u n concepto i n 
quebrantable de l a s o b e r a n í a nac io
na l qixe h a r á r e a p é t á r e ¿ sus valo
res intangibles llegando para ello . a i 
sacrif icio. N a d a m á s a l to dentro de 
la conducta que caracter iza l i d i g n i 
dad de las naciones que el amor a la ¡ biefnoT tan paralelo con las" fuerzas^ar 
s o b e r a n í a . Defenderla es afianzar las 1 madas. Puedo afirroar que . la nueva 

E n la m a ñ a n a de ayer fué vis i ráda 
la interesante Expos ic ión- de • ó lécs- -y 
acuarelas'-de Antonio Lagc Riyer^a-'é-n, 
la Asociación ce Artistas por las 
alumnas de'sexto y .séptimo curso de? 
Inst i tuto Femenino 'de E n ^ ñ a n z a me
dia. . % .... 

Las alumnas a- quienes acompafia-
ban- los ca t ed rá t i cos , .señorita Aclcf¥-
mann y señores D^az Terql . eñ /tfe» 
- p r e s e é t ación del . Direcic-r del í n s i t ' -
tuto, Alva.rez, Tor re E^cieo. Rpdriftt^SP 
Losada, Sancho y J i m é n e z - R i - ^ ó , 
fueron recibidos por- él presidente- ^ 1 
la Asociación, señor López . Sancho, 
di rect ivo señor Vázquez Mosquera y / e i 
s e ñ o r Lago,, hermano de! p in tor el cüa^ 
se ha l l a en M?dr id . 

E l señor L ó p é z , Sancho dió a las 
Visitantes una. lección teór ica sobre da 
técnica, p i c tó r i ca partiendo del f e n ó -
nieno óptico de la visión y - h a c i é n d o t e f 
observar como según el pmtor u t i ' i oe 
la visión lejana' o la vis ión pvóx'ir"a 
y s e g ú n contemp*!© el tema d? una ^oia 
mirada ó en miradas sucesiva's así los 
cuadros estairán concebidos y realiza-» 
des: con ^va r̂ioá punios, d j v i s t a ^ i . . la 
manera dé los - pr imit ivos ó con unidad 
de • yis ión como'. en - los paisajistas1 ^mo-
defnos.. • ' 

S e ñ a l ó las diferentes unidades, ds 
estilo, de tono y de espacio, eme de-: 
ben darse en un c u a d r ó y diferenció 
el estilo t á c t i l . d e l p ic tór ico , la colora
ción cál ida de la fr ía y .la perspectiva 
g e o m é t r i c a de la perspectiva a i rea 
aclarendo las ide-as con numere •'y-
ejemp'os' de pintores ilustres para l a 

.mejor c o m p r e n s i ó n de ¡os concepto*. 
Después recorr ió la sala. ?.m.t>liand3 
ideas concretamente ante lós cuadros 
de - Lago Riyera, ' cuyos valores y be
llezas puso de relieve ante, las á M n « 
naSj las cuales tomaron copiosa? ño» 
tas cuyo resultado s e r á hacer úti l- ,> 
lección recibida para s ú ' fo rmac ión 
a r t í s t i ca . * 
• Profesores y alumnas salieren muy 

satisfecho* dV l a . visita d e s p u é s - ; d e 
expresar su a d m i r a c i ó n por la no tab lé 
ebra del joven pintor c o r u ñ é s Laso 
Rivera. , ,.; 

En sucesivas expósicloneá se r epe t í * 
r á n estas "visitas con lás qúe el ros t i* 
tu to de Enseñanza . Media, establécien*: 
do Una^ provechosa Ifeo'aboración con la 
Asociación de Artistas, - y de acuerdo, 
con el má?. ; moderno esp í r i t u peda
gógico a m p l í a su acción cu l tura l -co t i i 
•tribuyendo a la creación dé ntiéVxsf 
valores, en- la juventud: c o r u ñ e s a . 

s i tuac ión a que sé ve a b e c á d a la Re» 
p ú b l i c a n o s ign i f ica rá n i : g ú n • r é n ú i ^ 
c i a m l é h t o ' a ejercea- Ubres de ' toda 
pres ión ex t raña , ' Ips actos que le i m * 
ponen su cor.dicióft d e - n a c i ó n sobera
na. E l Gobierno 'no to l e r a r á n i psrmi» 
t i r á j a m á s que 'óbré un m i l í m e t r o . d« 
t ier ra argentina arraiguen ' ideologías 
contrarias a su estructura republfcQ*; 
na, n i se afiancen man i fe s t ac iones - ' d^ í 
sobe ran ía e^tr&njerae. No teneiwcs-
odios ni rencores n i impulsos de g r a -» 
var la gravedad .de los próbleitiáSiy 
Cumplimos una mis ión que j u a g a r á n " 
ín tegrameci te las generaciones "futuras.'; 
Sepa el pueblo de la nac ión . realizarH 
su deber, en este rpomen tó» Psnét resé j í 
de la-responsabilidad que le incumJ i 
be. .No abandone l a reflexión serip ^ 
estimule los valores moral-es que .so ' i l i 
el ba-krarte .inexpugnable der!lá " J i ^ r T 
t a d y «l 'ho . 'x i - de ; 1̂  R e p ú b l i é a " . - , • ] ; 
(EPE>. ' . 

p M i l i I I 
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F r a c a s ó u n 

( C O N M N Ü A C I O N B E P R I M E R A ) 
Jas tres de' la taxde. D e s p u é s de a imor-
zar, v is i taron la parte y k j a de la c i u 
dad d e t e n i é n d o s e en el A l j i be d e . l a 
Casa de las Veletas. A ú l t i m a hora de 
la tarde continuaron vaje a M é n d a . — 
( C I F R A ) . 
S A N C H O D A V I L A E N T R U J I L L O 

T R U J I L - L A , 26.—Esta tarde l l e g ó 
el delegado' nacional de provincias, ca-
marada Sancho D á v i l a . C o n t i n u ó viaje 
a M é r i d a para presidir m a ñ a n a la clau
sura del Octavo Consejo^ Nacional de 
Ja Secc ión F e i n i e n i n a . - r ( C i i , ^ A J -

L L E G A B A A M E R I D A 
M E R I D A , 26.—-Esta noche, a las ocho 

v veinte, procedente de Oáceresi ha l l e -
o-ado la delegada nacional .de la Sección 
Femenina. Pilar Pr imo de Rivera, acom,-
aanacla de "fe secretaria nacional, cama-
rada Sira Matiteda. Para esperarte, 
habían llegado por la tarde el delegado 
Nacional de Provincias^ caonarada San
cho Dávila, con su espó-sa y s^retario. 
Se adelantaron a la llegada dfe Pilar 
también- la' auxil iar central de. Prensa y 
Propaganda v la regidora provincial del 
mismo Departamento en Badajoz. En el 
Parador Nacional de Turismo, donde se 
hospeda Pillar, esperaban el alicalde de la 
c'udad, el coronel comandlante mil i tar de 
la plaza, gestores del Ayuntamiento, de
legados de Servicios de F . E , T . y de 
las J O. N . S. y representaciones de 
toU>3' los Cuerdos y de tos Ontros de 
fe plaza. A su llegada fué cumplimien-
jteda Pi lar Pr imo dfe Rivera por estas 
^ © r i á a d e s . Rindieron honoresi dos cen
o r i a s del Frente dfe Juventudes, con 
escuadra, banda y bandera. Una vez re
vistadas estas fuerzas, el alcalde fue 
presentando a la delejgad'a nacional a las 
autoridades congregadas en el Parador. 
Para filmar los actos de m a ñ a n a l lega
ron los equipos del Notidiano No-do. 
Esta larde ha quedado ulltiímdó el ten
dido de fe red radiofónica para la re
transmisión de los actos.—'(CIFRA.). 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
de Orüeniaoión die G u i p ú z c o a . Decreto 
por e l que se modafica el a r t í cu lo ter 
cero del de 13 de diciemlbre dé 1938 
creador d é la O r g a n i z a c i ó n Nacional 

>de Ciegos. 
Bbcpedientes de debenmlinaición de las 

' l íneas l ím i t e s entre los ténra inos m u -
i nicipalcs de Luelmo .y V i l l a m o r de la 
' Ladre ' Z a m o r a ) ; de los de Almagro 

y Granatufta de Cafeitrava (Ciudad 
Rea l ) ; G r a s a l e ñ a y Z u ñ e d a (Burgos) ; 
Ben iza lón y Ule l la del Cainspo (Alme
r í a ) ; • P u e n t e c a m t o r ó n (Soria) L á g u n í -
11a (Segovia); la a n e x i ó n total dej 
Ayuinitamiento de Gev© a l de Ponteve
d r a ; . la ag regac ión de los Mcinieipios 
de Cunias y Raguas del Solano a l de 
Aibay (Huesea) y la segregac ión de la 
entidad local menor la loma del pueblo 
de Ablante para sp ag regac ión a R i -
badedonda (Guadalajara) • 

Expedientes de obras en los edificios 
de Comunicaciones de L a C o r u ñ a ; en 
el palacio de Clhávarr i adquir ido para 
Gobierno c iv i l de Bilbao. Expediente 
s o b r é dec l a rac ión de urgencia de las 
obras de consitrucción d ^ u n nuevo 
Hospi ta l provincia l , u n Maniccmio y 
u n Sanatorio antituberculoso solicitado 
por la D i p u t a c i ó n provincial d é Soria; 
de adquis ic ión de tipos de telegrafía 
por valor de 3.624.866 pesetas; de con
t ra ta del suminis t ro e ins ta lac ión de 
u n transmisor radicifcélegráíico para la 
c o m u n i o á c i ó n directa Lag Palmas-
M a d r i d y su a d j u d i c a c i ó n a Telefun-
fcen; de ap robac ión del proyecto de ia 
c o m u n i c a c i ó n Tener i fe-Madr id y su 
i n s t a l a c i ó n por Te l e funpén y moc ión 
sobre m u l t a de 400.000 pesetas i m 
puesta por el gobernador c iv i l y m i l i -
liar, de Oviedo en noviemibre de 1936 a 
dton J o s é Delgado Moredo como d u e ñ o 
del e s t á M e c i m i e n t o t i tulado " . A l Pela-
y o " de aquella capital . 

ElJ,MlCIITQJ-r-C>ecretos p o r los que 
¡se nomibra consejero de l Consejo Su
p r e m o de Jus t ic ia M i l i t a r a l general 
de d i v i s i ó n D . Eliseo A l v a r e z Arenas 
y Romero ; jefe de l a d iv i s i ón n ú m e 
r o 61 a l genera l de d i v i s i ó n don J o s é 
Cremades Suf io l ; jefe de i n f a n t e r í a 
de l a d i v i s i ó n n ú a n e r o 12 a l* general 
de b r i g a d a de i n f a n t e r í a don Carlos 
L á z a r o M u ñ o z ; je fe de i n f a n t e r í a de 
l a d iv i s i ón n ú m e r o 42 de M o n t a ñ a "y 
en c o m i s i ó n d é l a d i v i s i ó n 1 n ú m e 
r o 92 a l general de b r i g a d a don Cas
t o G o n z á l e z Rojas ; jefe de i n f an t e 
r í a de l a d i v i s i ó n n ú m e r o 5 de M o n 

t a ñ a a l genera l de b r igada d é i n f a n 
t e r í a don Santiago A m a d o L o r i g a ; 
jefe de i n f a n t e r í a de l a d iv i s ión n ú 
mero 93 a l genear l de b r igada de i n 
f a n t e r í a don Juan Asensio F e r n á n d e z 
Cienfuegos; jefe de Sanidad dél, p r i 
m e r O u é r p o de E j é r c i t o , al inspector 
m é d i c o de segun/da clase de Sanidad 
M i l i t a r , don A n t o n i o Va le ro N a v a r r o . 

Decreto p o r e l que se pasa a l á 
s i t u a c i ó n de reserva po r h a b e r ' c u m 
pl ido l a edad r eg l amen ta r i a a i gene
r a l de b r igada del Cuerpo de l a Guar 
dia c i v i l d o n A n g e l Be l l o L ó p e z . 

D e m r e t o concediendo é l empleo de, 
general , de b r i g a d a honor í f i co a, los 
coroneles re t i rados siguientes: de 
E . M . don T e ó d u l o G o n z á l e z Pe ra l , 
de i n f a n t e r í a don A l b e r t o Caso Asne 
ro ; de ca iba l le r ía d o n J o s é A r c e L e 
vada ; d é a r t i l l e r í a d o n Salvador 
Iglesias D o m í n g u e z ; de ingenieros 
don V í c t o r San M a r t í n Losada. 

Expedientes p o r los que se conce
de l a C r u z de i a Onden d é l M é r i t o 
M i l i t a r con d i s t i n t i vo blanco, pensio
nada con e l 10 p o r c iento d é l sueldo 
de s u sc tua l empleo hasta s u ascen
so o r e t i r o , a l teniente coronel de i n 
f a n t e r í a don Eidéfonso R u i z T a p i a -
dor. -

Decre to p o r e l que se induiye l a 
F a c u l t a d de Ciencias P o l í t i c a s y E c o 
n ó m i c a s entre los centros de ense
ñ a n z a cuyos a lumnos pueden rec ib i r 
l a i n s t r u e o i ó n p r e m i l i t a r superior . 

Expedientes de t r á m i t e , 

M A R I N A . — D i e c r e t o por el que se 
seña lan nuevas l ími tes a las provincas 
m a r í t i m a s . I d . por el que se aprueban 
las l í neas generales dei plan de rehabi
l i tac ión del Arsenal de E l Fe r ro l del 
Caudil lo. I d . por e l que se autoriza la 
c o n s t r u c c i ó n de la Escuela de armas 

navales. Decreto por el que se autoriza 
la c o n s t r u c c i ó n de u n nuevo muelle de 
embarque de la base naval de R í o * . 
I d . po r el que se autoriza la •in.staiiacián 
de nuevas redes de e n e r g í a al servicio 
de- la zona de gradas en el astillero de 
E l F e r r o l del Caudllo. I d . por los que 

se auitorizan varios expedientes de 
obras. I d . por el que se concede pen
s ión a la Gran Cruz del M é r i t o Nava l 
de la qce se «encuen t ra en^ p o s e s i ó n el 
contrailmirante s e ñ o r B e n í t e z . • I d . as
cendiendo al empleo inmediato al, coro
nel de Intendencia de l a A r m a d a don 

B r i l l a n t e s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s 

d e l V a n i v e r s a r i o d e l a l i l i e r a c i é n 

d e B a r c e l o n a 

A u t o r i d a d e s y p u e b l o t u v i e r o n u n a 

j o r n a d a d e p a t r i ó t i c o e n t u s i a s m o 

G o b i f i m o C i v i 1 

BARJCELONIA, 26.—Hoy, 26 <fe ene
ro de 1944, se cumple el quinto aniver
sario de la l i bé rac ión de Barcelona por 
el glorioso E j é r c i t o de Franco. L a c iu 
dad Joda se v i s t ió de fiesta para eon-
m e m ó r a r tan h i s t ó r i c a fedha. Bande
ras nacionales y dea Movimiento , ga
llardetes y colgaduras diversas pue
den verse por toda l a pob lac ión . En 
muieühos balconee hom sido colocados 
•retratos1 dej Caudi l lo con inscolpciones 
patr iót icas: . 

A las oxíce de i a m a ñ a n a comenm-
ron en l a plaza de J a Vio to r i a los aotOE 
ioíiciales conmemipativos que han 
coneistWo en una magna fonmscidn de 
tropas y c a m a r a d ' á s del Movimien to , 
misa d!é camipaña , impos i c ión de con-
decor/wdooes y desfile f i n a l . 

En la plaza de la. V ic to r i a aguarda-
fean la llegada del c a p i t á n general de 
:fe r eg ión lav? autoridades y jeraírquías . 
\%SL lauireado teniente general Moscar-
d ó l legó a las once en punto. Su paso 
a io largo de la ajveoida del Genera-
i í ' t o io , revistando las fuierms, susc i tó 
Ssftlvas de aplausos y vivas a E s p a ñ a , 
a l Caudil lo , a l E j é r c i t o , y al h é r o e dei 
Aicáíaar. Terminada l a revietta, comen-

S A B A Ñ O N E S U L C E R A D O S 
Quemaduras-Granos 

feO M A D A C E R E O 
Ezceraas-Herpes 

P E R £ I R A 
^ A N S T O U T E S — RECAÜCHUTA 

DOS — G A R A G E 
BcíiáscfJutado coa moldes iategntles. 

Precios oficiales, entrega rápida, repara
r o n de cámaras. 
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L A CORUÑA 

R O N 

B A C A R D i 

Pedro Herrer Alegre 
Consignación de Pescados 

Ventas al por mayor 
Teléfono S 7 1 8 

Conferencias de 5 a 7 mañana 
Z A R A G O Z A 

a ó la misa de c a m p a ñ a . A i lado de la 
Ep í s to l a t o m ó asienito e l t en ién te ge-
ne raa /Mosca rd ió j a c o m p a ñ a d o del go
bernador c i v i l y jefe provincia l dei 
Movimiento , atoaMe, jefe de l a A u -
dLLencia Ter r i to r i a i , comandante de 
Mar ina , jefe del sector a é r e o y jefs 
del Esitado Mayor- D e t r á s del alcalde 
con el Ayuntamiento en corporac ión , 
f iguraba l a D ipu tac ión , t a m b i é n en 
cuerpo de comunidad), con su presi
dente . s e ñ o r Arigemi. E n otras t r i 
bunas f iguraban • miemlbros- del Cuer
po consular acreditado en Barcelona, 
con el decano del mismo, represen
tante d é la Argént ina . , En l a parte del 
Evangelio t e m ó asiento el Obispo ae 
la ^ ó e e s i s , y a c o n t i n u a c i ó n los ge
nerales de' la- Reserva Sivera, G a r c í a 
Rivera, Paraudo, I r igoyen y J i m é n e z , 
y el inspector de l a Guardia c iv i l para 
esta zona, general G a r c í a de Diego. 

Ofició l a m i s a el teniente v i ca r io 
de l a r e g i ó n , reverendo R a m i z . Des
p u é s se p r o c e d i ó a l a i m p o s i c i ó n de 
condecoraciones p o r e l c a p i t á n gene
r a l de l a r e g i ó n . A i i m p o n e r l a cor
bata a l a bandera del Terc io de M o n t -
serra t e l teniente general M o s c a r d ó 
p r o n u n c i ó ante los m i c r ó f o n o s i n s t a 
lados unas breves pa l s fo rá s glosando 
l a gesta de i Terc io , y dijo que po r el 
heroico compor t amien to de estas 
fuerzas S. iE. e l Jefe de l Es tado les 
c o n c e d i ó la preciada «dist inción. A l f i 
na l i za r el 'discurso de l teniente gene
r a l M o s c a r d ó , e l p ú b l i c o t r i b u t ó un 
imponente o v a c i ó n , que d u r ó l a r g o 
ra to , a oís- representantes dé l Terc io 
de r e q u e t é s de Nuestra S e ñ o r a de 
M o n t s e r r a t . 

Después el capitán generail impuso la 
Laureada de SÍUI Fernando y la Meda
lla Mip ta r individuall a varios -..heroicos 
oficiales. Grandes ovaciones y .vivas a 
España , s Franco y al E jé rc i to siguie
ron a la inuposición die . las condecora
ciones, terminada k cual las autorida
des se trasladaron a la tribuna para pre
senciar el^ desfiité, durante el cual han 
evoluoionado varios aparatos de aviación 
de la base aérea sobre el Paseo de Gra
cia y Plaza de la Victoria. A l retirarse 
los autoridades fueroti adanuxdas por la 
mudbedwnlbré. 

A primera hora de la tarde yudesde los 
m i c r ó f o n o s de la emisora local, p r o 
n u n c i ó un discurso, d i r ig ido a los 'ha
bitantes de Barcelona^ glosando los acon-
tecimietilto® _ de la heroica, fecha, el g o 
bernador c iv i l y jefe provincial del M o -

IANCIONES 
; A 'CTfeen Gard'eÜe Garda , de M e -
l l i d ; Ramona Cardelle Garc í a , Presen
t a c i ó n Penas Veiga, de A r z ú a , 25 pe
setas a cada una. por comprar fuera 
del recinto de la feria. 

A Generoso R o d r í g u e z Seoane, de 
N o y a, 150 pesetas, por fo rmar e c á n -
dalo y amenazar a la Po l i c í a A r m a d a . 

A Eduardo Corra l Pena, de Puen-
tedeume, 50 pesetas* por amenazas e 
insuiltos a una vecina suya. t 

A Pedro M a r t í n e z Negreira , de San
ta Comba. 500 pesetas, por aldjar en 
su casa sin a u t o r i a c i ó n a individuos que 
se dedican a la e x t r a c c i ó n clandestina 
del wol f ram. 

A Manue l V á r e l a Lema , de A r t e i j o , 
250 pesetas, po r desobedienicia e inso
lentarse con la Guardia C i v i l , emplean, 
do palabras soeces. 

A J o s é R i co Marcos, A n t o n i o Gal le 
go Brage. de Mugardbs, 50 pesetas a 
cada uno. por embriaguez y e s c á n d a l o . 

A Ven tu ra V i l l a r Otero y M a r i o So
p e ñ a Garc ía , de Santiago, 50 pesetas a 
cada uno, por e s c á n d a l o y palabras 
groseras. 

A Pedro Ramos H e r n á n d e z , de L a 
C o r u ñ a . 150 pesetas, por e s c á n d a l o y 
desobediencia. . 

A F l o r e n t i n á M o r o ñ o Castro, de Pa 
d r ó n , 50 pesetas, por e s c á n d a l o e inso
lentarse con la Guardia C iv i l . 

E m i l i o Ve lo . I d . c ó n c e d i e n d o el empleo 
de contralrnirante honorario .al c ap i t án 
de navio en la reserva don R a m ó n R o -
dr íg t tez Castro. A u t o r i z a c i ó n para dar 
de baja como Penal de la M a r i n a el 
de Cuatro Torres , en e l Arsenal de la 
Carraca. A u t o r i z a c i ó n para' disponer el 
.pase a l a escala complementaria del 
Cuartel Génera l , de la Armada d d te
niente de navio don .Tuán Moren y 
Hur tado . A u t o r i z a c i ó n para aplicar la 
k y de 12 de j u l i ó de, 1940 a personal 
vario. , " . ' V 
( C O N T I N U A E N O C T A V A P L A N A ) 

^ m i e n t o 

r e v o l u c i o n a r i o 

e n 

A S U N C I O N . 26. * 
paraguayo anuncia haber W i ^ " n » 
un movimiento revolucioné; abor^. 
madruRada del miércoles Cl1 H 

E l comunicado ofidai I1??.-
este respecto informa q 1P í-í3^ 1 
grupos pertenecientes al rii^-. 0 m 
do liberal y organizaciont"?0. paS 
tentaron apoderarse del riiartti13^ ' i * 
de Pol ic ía v de o t ro , e d i f i ^ l ^ y 

No puede disculparse a los que teniendo a su alean—« 
medio de ampliar su cultura, desaprovechen con su paslv* Ü 
e indolencia ia oportunidad que ie brindan los prpximos c 
sos de divulgación. ur', 

3 6 8 t a n q u e s s o v i é t i c o s , 

e s t r u i d o s y o t r o s 6 7 I n u t i l i z a d o s 

¿i 

r 

Des* 

te eres 
époc 

tós ri 
Hace 

«lie en 

A u m e n t a n e n i n t e n s i d a d l o s c o m b a t e s 

e n l a r e g i ó n d e K e r c h 

e p n e g u é a l e m á n e n l o s s e c t o r e s 

d e N c v g o r o d y d e L e n i n g r a d o 

pronto Í 
es m 

E l campo J e ios motiestos s e r á 

inaugurado el 6 de febrero 

L a iniauguración dieü campo de los 
modestos, que se haibía anunciado para 
el ' p r ó x i m o domingo, día 30 de este 
mies, ha sido aplazada hasta «1 6 de 
febrero. seRÚn se nos c o m é n k a . 

I S A ñ i A 

d e R e c u r s o s 

d e i a Z o n a O c t a v a 

y R s o 

B E R L I N 26.—Con respecto aí f r en 
te Este, la Oficina Intemaconad de I n 
f o r m a c i ó n comunica: 

" E l día de ayer ha sido negro p a r á 
las armas blindadas sovié t icas . En t r e 
é l E j é r c i t o y la Lu f twaf f^ han sido 
destruidos 368 tanques e inuti l izados 
otros: 67; de estas cifras m á s de la 
mi tad c o r í e s p o n d e a los combates l i 
brados ayer ai Nor te die U m a n . E n est 
sector, el enemigo a t a c ó con 200 ca
rros, casi todos los cuales fueron des
cuidos. ' E i adversario sufr ió t a m b i é n 
eievadasi pé rd ida s blindadas al Noroes
te de K i rovogrado . y entre ei lago l i 
men y San Petersburgo. E n esta ú l t i 
ma r e g i ó n di é x i t o aicanzato corren-
ponde casi por entero a los antitamqiaes 
y a la D C A tel E j é r c t o . " — ( E F E ) , 

• « * 
MSS. •Mi f t i go dcsip^egd ayer poca 

act ividad emtre los r íos Pr ipet y B e -
resina. Es posible que se viera o b l i 
gado a ireagrupar sus fuerzas, para lo 
oual h a de tropezar con graiveb d i f i -
oultadies impueéibas por lo accidentado 
dfei terreno, semlbrado de bosques, co
linas y pantanos 

Con' respecto a l a " g r a n batal la de
fensiva" dioé l a Of ic ina : • ' C o n t i n ú a 
la lucha encarnkiad®. al Oeste de Novo-
gorod y a l Sudoeste d© lieningrado. 
Ante j a fuerte p re s ión de las fuerzas 
enemigas oonstanitemente renovadas 
las l íneas alemanas h a n tenido oue 
ser r ep legádas en los principales sec
tores del ataque sovié t ico . E l enemigo 
p e r d i ó S3 tanqoiíes. por efectos de ;a 
Lutwaffe , 23 por las armas coi-tas de 
los granaderos y 50 por efecto de los 
c a ñ o n e s aníátainqiues y b a t e r í a s de 
obuses".—^(EPE). 
D U R O S C O M B A T E S E N L A R¡E-

G I O N D E K E R C H 
B E R L I N , 26.—"Han aumerítado en 

iiiiteosidad los duros combates que se l i 
bran _ en la región de Kardh desde hace 
veinticuatro horas—-dice la Oifiaioa I n -
ternacionaí de In'formadón'—. E l enemi
go ha empfeado por vez primera carros 
blindados para apofyar el ataque en masa 
de sus tiradores, Atttiqt'e los soviets con
siguieron penetrar en la posición •prin
cipal atemana fueron detenidos en la re
gión de las defensas escalonadas, en p ro 
fundidad. Continúa la batalla con exltra-
ordinario encarnizamiento. 

E n la región de Kirovogrado, las t ro 
pas aleananas han atacado al enemigo pO1 

sorpresa infliigiéndolie «levadas pérdidl 
y capturando prisioneros. En esta R ' 
el enemigo, empleó grandes masas d« 

ques y, en un ViiTcipio, consiguió rl 
chazar a las unadades germanas e ir.ciuso 
efectuar una penetración. Pero la rápidj' 
y eficaz intervención de las armas aníj. 
tanques d t l Reich decidió el combate en 
favor de los al amanes. Nuestros solda
dos han cosedhado' éx'tos también al 
Norte dé Uman y en el sector ée ím 
greb'cie •'. . 

«CUENTOS DE JUANA", Na 

rraciones malayas, por Adelina 

Gurrea. 

Este vouiuimen ediiado en k ífflpftllll 
de "Prensa H s p a ñ d a " , viene aillenarÉ 
vacío' exiisitente en nuestra' patria respec* 
to a la literaitura f iiliipina^ de la que te
níanlos ¡bastante desconocimiento. 

Las íragiarntes- ¡narraciones están 
radas en una especie- de «niiollogía - ra | | 
en la que. "perdura ipor encima de k co
lonización f/ispano-miisioin-era el 'atavisfl^ 
de una raza oriential con .stts superstiew" 
fles y primitivas consejas. 

Los Sirvamos, o duendeciJlos de! bol-' 
que,.-adoptan en esitos deliciosos cueítea 
las formas de "Tamao", "Tic-Tx, 
"Asuang", "Bagat", genios o dioseJ 
campesinos maléficos, o de "Caim-O* 
m á " , travieso pero inofensivo , brvM 
siendo obras veces- prdtagoni&ta. el ui* 
oak, árbol de perniciosa • influencia. 

L a lexicografía fcagaiía se enriqiieof 
notalbíemente con la apartación ^ de WK̂ 
vas vocess empleadas con verdadera pro* 
digaliidad per Adelina (Gurrea, CHie;»**! 
estilo mus'' personal! (refiere, rodeáflío.<Ji: 
de a tmós fe ra tropical y de! a " * 1 ' ^ ^ 
él coíqr -indlígienas, estos tema; íolfcor* 
eos, con su propio tipismo, su lengua J| 
sus mane-ras y Ihaisía con su í 3 " ^ ^ 
iel que no ha sdbido o no ha 
desprenderse la escritora.—M. L 
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Teniendo necesidad esta Comisar ía de 
Recmsos de adquirir material de esori-
toric, con destino a sus Oficinas; la 
Junta de Compras lia acordado anunciar 
este Concurso para la provisión del mis
mo, con arreglo a ias Bases que se en
cuentran Expuestas en el tablón de anun
cios, situado > n las oficinas de este O r 
ganismo, calle Real, n ú m . 71. 

Los concursantes deberán presentar lias 
soflicitudes y pliegos de condiciones an
te^ de las doc^ horas del día 3 del p r ó 
ximo mes de 'febrero. 

E l pago de la pubilÍQacióíi d d pre
sente anuncio en la prensa se rá de cuen
ta del adjudicatario. 

L a Coruña, '24 de enero de 1044. 
vaniwtQ. c a m á r a d a • . C ^ r e a ^ C í i F i R í A X _ E L C O M I S A R I O D E R E C U R S O S 
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P o r C V . 

trrKTTON- —L»8 iw"1"111̂ ® no-?y son indcpend'fenties de k dtensidad dteí 
^ASííl^ ^ ntievos avio- aire exterior. Es más, se transforma en 

t¿JS íiC ^í¿m"por reacción,' demues- ventaja, porque -los gases se dilatan con 
«esée pr?r:nic¡ativa y los amiphos re- mayor rapidez y dan un mayor impui-
10 Gran Bretaña y de los üs- so. Así, pues, podemos decir 
( ^ L t e han logrado dar . un paso 
^ V or\o en tas construcciones ae-
•olucionaw ^ imI)0.rtall.tes reper-

W!CaS' h aviación dd futuro. 

F r í o e n R u s i a 

^ S de Alejandro el Gran-
Deŝ  l3 n̂t̂ s de J. C, ya los hom-

^ I0? íScia daban vueltas a la idea 
tffiS deH f vehículo-cohete. Inokiso en 
* ^ .dual los inventores han_ trata-
^ ^tíf^ccionar los aviones sin he-
de Ü« -̂ializar d proyecto de viaje a 
F, razones militares y por múl-

•̂̂  razones más. 
í Estado* Unidos se hafom per-

í"5- ,iv> un avión sin hehee y que 
ffí fabricaría en serie Este avión 

^ i n a "arana secreta" y funciona 

^ «T explicar con breves padabras. 
/rpr^eros modelos llevaban un solo 
^ nropulsor montado en la cola del 
nto aue se componía de un compre-

•'lador, con el que se c f 
corriente, de aire, y de 

jrbioa. 

^TvScior, con el que se obtenía 
ti fuerte corriente, de aire, y de .un 
14 A través de esta pasaba la co' 

^iWaire citada y los &ases produc-
la combustión del carburante. E! 

-'entraba por unos orificios abiertos 
M. , -.irinn n por unos tubos 

• 
a co-
visn» 

aentoí 
•Tic", 
dioses 
á-O* 
brujft 

La-

iqueot 

• pro* 
er..* 
ídolo 
nte 1. 

jaa í 

Kridc 

-ei frente del ayion o 
«raks se niezcfeiba con el carburan' 
ei forma muy parecida a la mezcla 

• .;re y gasolina de un carburador de 
;, ' ivil, y después se encendía produ-
léntee una enorme diíatación que ex-
ilsal» violentamente los gases por' una 
lila que tiene, igual forma que la boca 
|e una manguera contra incendios, 
Esia brusca salida de' los gases pro-
wm impulso que es el que hace aván-
' al avión a través del aire. 
VUELOS ESTRATOSFERICOS 
Las ventajas del avión _ de propulsión 
jr j-eacción sobre d avión normal de 
fe son un mayor rendimiento del mo-

en las grandes al'turas, una mayor 
locklad de subida y una gran veloci-
i de vuelo. 
i: hélice del _ avión funciona atornl-
imose en el aire, de i¡gual forma, que 
" "ice del barc» se atornilla en ei 

|u. En las grandes alturas, donde el 
le es mucho menos denso debido al en-
•scimiento, la hélice no "agarra" bien 
se pierde gran parte de la potencia 
sarrollada. Si el avión continúa, su-
páo, llega un momento en que no hay 
::Í suficiente para las hélices y el apa-
to pierde sustedtación o pica, deseen-
iodo bruscamente hasta encontrar ca-
s de aire de más densida?. 
CM el avión de reacción este inconve-
«ile desaparece, pues se trata simple-
We de la salida dé unos gases que 
l[fflrc:onaii el immuiko para el avance 

ara s e p a r a r a d o s 

n i ñ o s q u e r e ñ í a n , 

go lpea a ' m a y o r 

con u n a a z a d a 

tfe falleció a l ingresar 

en él U s p i t a l 

-•,¡5, 7° TruHens. de seis v cuatro 
sa Hftl-•,,- dlscu'tieron y se Pegaron 
"domiciho de la calle de San Bar-

que este 
aparato reúne las condiebnes ideales pa
ra eí vuelo estratosférico. 

La primera tentativa para construir 
un motor de reacción fué realizada poi 
el mso Tsiolkvsky, que escribió UK • li
bro sobre esite tema en 1903. 

DESARROLLO EN NORTE
AMERICA 

Cuatro años más tarde, el profesor 
norteamericano Goddard, de k Univer-
sidad de Qark, hizo experimentos con 
unos cohetes proyectados para impulsar 
por sí mismos y destinados a los viajei 
interplanetarios. Estie sabio quizá sea el 
que más ha contiribuído a perfecciona»: 
este tipo de motores. En «pocas poste
riores, los hombres de ciencia france&e», 
ingleses, rusos y alemanes, han conti
nuado trabajando en este sentido y, en 
1940, los italianos consiguieron cons
truir el avión de reacción Caproni-
Campini, que realizó un vuelo desde Mi
lán hasta un aeródromo próximo a Ro
ma, desarrollando una velocidad de 152 
kilómetros por , hora, pero después se 
abandonaron las prueba.» y no se hicie
ron más tentativâ . 

El verdadero impulsor dd aparato ha 
sido el teniente coronel de la R. A. F. 
británica, Frank Whittle, que ya en 1930 
sacó la primera patente, f4*10 los pro
gresos reales los realizaron Whittle y 
sus compañeros hacia 1937, en que la 
Gloucester Aircraff Company recibió del 
Gobierno británico la orden de construir 
un avión al que se adaptó el motor del 
teniente coronel, realizándose las prue
bas con el mayor éxito. 

Con posterioridad, fué entregado uno 
de los aviones de experimentación a los 
Estados Unidos, y las Fuerzas Aéreas 
de esta nación continuaron las pruebas 
perfeccionando el primitivo motor bri
tánico hasta obtener un modelo, cuyo 
rendimiento '• se mantiene secreto, pero 
que, según ha manifestado un alto jefe 
norteamericano, "es capaz de desarrollar 
una enorme. velocidad a una altura in
creíble". Buega prueba de la confianza 
que inspipf d motor y ti avión perfec
cionados, es que ya se ha ordenado su 
fabricación en serie. 

8 n i n ; 

e n t r e M 

P o r V . V » V . 

Las bajas temperaturas obligan a los 
soldados alemanes del frente del Este 
a tomar medidas profilácticas. Así. este 
\ne:ilante de nn puesto avanzado ha 
"camuflado" su nariz para evitar qne 

se le hiele 

L a cébesa de éesembarto aliada ai 
Sur de Roma parece tonsoiidada. Dis
pone ya de dos puertcs-r-Neptnno y 
Ansio—y ' sus vanguardias han sido 
adelantadas hasta unos veiniicinco ki
lómetros hacia ét inferior, con io tpte 
los p»erios y playas de desembarco se 
haílm fuera del alcance de la artille
ría de campaña adversaria, atentos 
úfticamenfe «/ peligro de ataques aé
reas. Existe, Por tanto, tma sona de 
veinte kilómetros de ancho por veinti
cinco de profundidad en que los aliados 
pueden desplegar las primeras divisio-] 
nes desembarcadas. 

Según noticias de fuente aliada,̂  to
davía no se han producido los prime
ros contraataques serios de las fuer' 
sas alemanas. Por el contrario, acusan 
«n movimiento de fuerzas procedentes 
de la sona del Careliano. Se afirma 
que el Mando alemán—mariscal Kes-

C R O N / C A D E V / C H V 
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M i e n t r a s l o s f r a n c e s e s h a c e n c a b a l a s , 

l o s g e r m a n o s p e r f e c c i o n a n s u d e f e n s a 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 
VICHY, 26.—Siguen en Francia laigunta es su opinión sobre el eventual 

expectación y la fiebre en lo Que se i 
refiere a la constitución del "segun
do" frente. Usted se encuentra un ami-| 
go en la calle y lo primero que le pre-

C O Ñ A C RÓSOW 

R u s i a , a l i a d o i n c ó m o d o 

J numero 3. Un t'o de ambos. 
^ Mariano Millat.' para separar 

ínmir , 0S" no 1,6 ocurrió más que 
aavor 3a iazada y ííol-Pear con ella 

Üecié, r,e '^dos hermanos, el cual 
^(CIFRA) ingresar en el hos" 

y obtendrá maonffico» in-
m % Í n solir ^ Sü hí>9ar «e alumnos b nan 
^ ro. No vacile máv 
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E i desarrollo de la polémica entre 
Moscú y el Gobierno polaco de Lon
dres—no es posible llamar a este 
diálogo una nsgociación pone de 
manifiesto las intenciones del Krem
lin en abierta pugna con los compro
misos que ha debido aceptar en las I 
conferencias tripartitas da los últi
mos meses. Intenciones que no son I 
secretas ni son novedades tampoco. 
La guerra en común había acercado 
"físicamente" a polacos y rusos perol 
«íl incidente de Katyn proporcionó a? 
los Soviets la ocasión soñada de rom- i 
per con Polonia, a la que, bien a su! 

, pesar, había reconocido otra vez como [ 
nación en el tratado de 1941. Enton
ces tuvo que proceder así pues los, 
ejércitos afemanes en el apogeo de su 
potencia guerrera bárrían a los sol
dados moscovitas con un avance 
irresistible y todos los aliados eran 
pocos y resultaba inapreciable el con
curso, en el material bélico, de los Es
tados Unidos y de los ingfeses. Im
posible desconocer a Polonia el motivo 
ingrlés de ja guerra. Ni siquiera se 
atrevieron los Soviets a inscribir en 
el acuerdo con ese país una cláusula 
restrictiva, una reserva sobre las fu
turas fronteras polacas. 

Ni aquel tratado, ni los acuerdos con 
tanta dificultad suscritos ahora re» 
cuérdese enán penosa fué la negocia
ción para reunir las conferencias dé 
Teherán y Moscú—permiten a Rusia 
discutir la exisfencia de una Polonia 
independiente cuando llegue la paz sí 
ésta es victoriosa para las naciones 
unidas. Tampoco le es posible negar 
al Gobierno polaco emigrado puesto 
que está reconocido por todos los que 
forman el bloque de las democracias 
y los países neutrales. Ante estas ra
zones el esfuerzo del' Kremlin se ha 
dirigido a recortar las fronteras de Po
lonia a acudiendo a motivos de raza y 
ofreciendo compensaciones a costa del 
vencido habitual y a desacreditar al 
Gobierno de Londres con acusaciones 
de incapacidad, de falta de represen
tación y de malas intenciones respecto 
de Rusia. 

Sobre las fronteras, la suerte le h^ 
favorecido porque en un dfebate ante
rior, del que ya hemos hablado, se 
trazaron con el consentimiento de Po
lonia, unos límites étnicos que com-
orometen a ingleses y polacos. La 'exis
tencia de esa línea Curson en los ar
chivos de la diplomacia interaliada 
debería facilitar la negociación por
que es evidente el acuerdó dé princi
pio entre todos los interesados: Dé otro 
modo el Gobierno polaco de Londres, 
qne no tomó iniciativa de ninguna 
clase hasta "después dé habar celebra
do repetidas conferencias con Edén, 
no hubiera empezado el diálogo o hu
biese rechazado la propuesta soviéti
ca y en ningún caso hubiera compro» ^ 

P o r R a f a e l d e L u í s 
metido a los Estados Unidos e Ingla 
térra como copartícipes en la negocia
ción futura. Resuelto, pues, el proble
ma territorial resulta • incomprensible 
la actitud de los Soviets si algún otro 
extremo de la nota soviética y los an
tecedentes de la política rusa no nos 
revelara el pensamiento del Kremlin 
y los verdaderos motivos de su en
fado. 

En pocas palabras se pueden resu
mir diciendo que los Soviets han de
bido aceptar la presencia de Inglaterra 
y los Estados Unidos en las discusio
nes sobre sus límites y ahora quieren 
soslayar el compromiso, buscando un 
Gobierno polaco dócil y si puede set 
con residencia en Rusia, que negocie 
directamente con el Kremlin, con lo» 
checos y que rompa o acorte los lazos 
que le unen a las grandes potencias 
occidentales- De este modo tól país re
sucitado será zona de influencia so-
vietista y no se habrá perdido todo el 
fruto del ataque alevoso de 1939. As! 
los ataques da la agencia Tass van di
rigidos más bien contra Inglaterra y 
Norteamérica que contra el Gobierno 
emigrado. Un indicio más de esta di
rección de la maniobra és el extraño 
despacho sobre negociaciones anglo-
germanas para una paz separada, pu
blicado en el órgano oficial del parti
do comunista soviético. 

Probablemente, pues, lo que más 
desagrada ai Gobierno de Moscú, és la 
presencia dfe delegados norteamerica
nos e ingleses en la negociación, pero 
no puede rechazarla directamente. Sé 
encuentra prisionfero de su propia po
lítica. Ha querido interesarse en Sos 
problemas del Mediterránéo y del res
to de Europa y los aliados han admi
tido su petición: no pueda ahora re
clamar, en Polonia, Un trato diferen
te, como tampoco pudo evitar la Ínter-

desembarco. Otros barajan fechas, le
brero y mayo son los meses que cuen
tan con más partidarios. Si quien in
terroga es del Mediodía le dirá muy 
serio que el desembarco se efectuará 
al Norte. Si es bretón o normando 
afirmará, por el contrario, que la ope
ración se dirigirá contra Cannes o la 
ruta del Ródano. Si es francés sin 
filias, el segundo frente tendrá como 
escenario la costa balcánica o noruega. 

En todo caso el tema sigue de mo
da, con mavor intensidad que nunca. 
A los que somos simples observadores 
nos huele ya la cosa a pucheroi de en
fermo; pero hemos de referirnos a 
ella porque es de actualidad. Si esto 
continúa veremos el sombrero "segun
do frente", el perfume "segundo fren
te" y los biberones "segundo frente" 
Una fiebre inimaginable, se os habla 
de esto en el cotnendor, en el ascensor, 
en la vuelta de una esquina en el "ci
ne". . ' 

La enfermedad se ha contagiado a I 
Bélgica, oais vecino. Y ]os pueblecitos i 

(CONTINUA EN LA PAGINA 
SIGUIENTE) 

vención norteamericana en Persia. De 
ahí que busqué la solución del propio 
Gobiarno principalmente interesado en 
negociar. El Kremlin ofrece así de 
modelo su tratado con Bénes que re
presenta en la emigración a Checoes
lovaquia. No pueda ser el ejemplo más 
aleccionador: acuerdo directo, sin me
diaciones ni intervenciones de tringuna 
potecia y visto además con franco dis
gusto por los norteamericanos. Y en 
el fondo una traición más de Benes 
a Europa Central. 

Mas esto es otra cuestión. Esperemos 
la próxima iniciativa del Kremlin con 
la seguridad de que Rusia seguirá de
mostrando qne es un aliado incómo
do: lo supiaron los aliados, lo apren
dió a su costa el Keich: ahora se re
pite la demostración. 

serlring—retira ihna parte de sus di" 
visiones del Careliano para acudir al 
frente de la cabeza de desembarco. 

Por último, también de fuente alia
da ss sabe que las vanguardias desem
barcadas se dirigen rápldamcnle hacia 
la via directa' de comunicación ferro
viaria y carrelera de Roma con el Ca
reliano, intenlando cortarla. Al menos 
lina parte pequeña de esta vía de co
municaciones se halla bajo el fuego de 
las vanguardias aliadas. 

Es raro que todavía no se haya 
producido el contraataque alemán. E l 
sistema defensivo dispone de resanes 
muy sensibles como lo demostró ia 
reacción experimentada anle 'la defec
ción de Italia. Ahora, en cambio, haH 
iransenrrido • ya cinco dios del de,sem-
barco y no se ha producido ningún he
cho guerrero de importancia ante iqs 
fuerzas aliadas de la cahena de Puenp 
te. Esto hace suponer que los alíalos 
esperaron a que Kesselring hubiese mo
vido sus reservas hacia el Careliano 
para realizar el desembarco. Estaban 
aquellas reservas en marcha y hacer
las cambiar de dirección para combatir 
a retaguardia es más lento que fioner- • 
las en movimiento cuando se hallan .en 
situación de espera. Por otra Parte, V'O 
parece aventurado suponer que el Man-* 
do alemán considere la posibilidad fié 
ulteriores desembarcos más al Norte os 
Roma o- por lo menos en el puerto co
mercial de la Ciudad. Eterna. De ahí 
que no mueva con tanta rapidez sus 
reservas situadas al Norte de la ca
pital de Italia. 

A la luz de estos -primeros hechos, 
cabe suponer que ante todo intente 
Kesselring asegurarse la línea ,de co
municaciones con sus tropas del C a 
reliano, bien para disponer el. repite-' 
gue de los cien mil hombres gue .se 
supone que combaten allí, o bien. Ha'm 
mantener la resistencia hasta el último 
momento haciendo frente a las ios 
ofensivas que ahora tiene gue aten'dif. 
Hasta que las fuerzas retiradas del Cn-
rellano—si las noticias aliadas son cier
tas—hayan adoptado una resolución an
te la cabeza de desembarco de Remo, 
es aventurado suponer si la línea del 
Careliano habrá de ser abandonada en 
busca de la línea de los Apeninos.-Pe
ro indudablemente hay motivos M^i 
esperar que habrá de saberse pronto. 

• A R G E N T I N A R O M P E S U S R E - . 

L A C I O N E S CON E L E J E 

E l - último Estado americano que 
mantenía relaciones cor, Alemania, ha 
decidido, por resolución del Cobierno 
Ramírez, cortar la única comunicación 

^diplomática directa que existía entre- ei 
Efe y el Continente americano. 

Es una medida que la República Ar°* 
gentina venia retrasando todo lo poSi* 
ble en su deseo de mantenerse estric
tamente neutral et el confHcto, pera 
que no ha podido esperar más. Intima
mente ligada por necesidades. materia
les especialmente de maquinaria, com
bustible v productos industriales—con 
las demás Repúblicas americanas, y 
sobre todo con los Estados Unidos 
habría de llegar a esta situación más ̂  
tarde o más temprano. Sus carnes, y su 
trigo no tienen hoy más comprador im
portante que Inglaterra o los Estados 
Unidos. La mayoría de sus ferroca
rriles están fuertemente influidos Por 
la necesidad de combustible sólido y • de 
material ferroviario de Procedencia 
norteamericana o inglesa. Y Hada di
gamos del petróleo, cura Producción 
en ta Argentina no basta ni con mu
cho para el consumo. Es indudable que 
de durar mucho la guerra habría tic 
'sucumbir a las exigencias, políticas de 
los aliados, aunque éstas se expresasen 
indirectamente por medio de la acción 
comercial, Y el momento ha' llenado. 

S e v e n d e 
dormitorio completo de matrimonio. 
Verlo, Juan Flórez, 67-651, 1/ 
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E L I D E A L G A L L E G O 

E R A 1 4 M I S I O N E N F Í S N Í 

E N B E L G I C A 0 E N I O S B A L S A N 

[ C C O N T I N U A C I O N D E L A P L A N A 
A N T E R I O R ) 

éostes'v»! t iemblan de inciuíetud; Q u i z á 
l o pienseh más, que las gentes í r ívo las 
y ligeras de la ciudad que hablan del 
segundo frente como de una pel ícula 
sensacional cuya primera p r o y e c c i ó n se 
espera. Y como en estos movimientos 
de masa hay todas las escalas v pa rá 
iodos los gustos, los cerebros sesudos. 
Jos estrategas de envergadura, los tec-
aicos, en una palabra . deshojan t a m 
b i é n — e n tono mayor-^-la misteriosa 
snargarita qme t r a e r á metral la , fuego, 
terror . 

Se cre€, en general, que al gran 
choque se t i rodücidá entre Calais y 
Muiden , en el punto donde la costa 
Br i t án ica e s t á menos alejada del C o n t i -
snente, y en sector donde su oos ic ión 
centra l condicione los transportesj en
t re las alas meridional y septentrional 
de la defensa. Es decir, lo m á s cerca 
posible de Alemania para que no ha-
yv. l a rgá demora en la consecuc ión del 
obie-tivo final . 

Otros observadores que se apoyan 
«n las experiencias de esta guerra, re
chazan ta l t eor ía v afirman que el m é 
todo preferido de los anglonor teamcn-
canos consiste en no atacar aquel sitio 
determinado por una ' c o n c e p c i ó n - n o r 
m a l o s i co lóg i co -e s t r a t ég i ca . E n Afr ica 
d?l Nor te , por ejemplo, se forzó la 
©perac ión sobre A r g e l y no se p e n s ó 
i r m c a en la posibilidad de conquistar 
Bizer ta que t a r d ó seis meses m á s en 
caer. E n cuanto a I ta l i a donde: se con
taba con los cinco d í a s de l , armisticio 
secreto—se 'dice aquí—^se hubiera pe
dido atacar la l lanura del Po sin 
embarsro no se a v e n t u r ó Ta ofensiva 
n-ás a l lá de Salerno. D e s p u é s se con
t i n u ó el avance, con lent:tud como en 
A f r i c a . Esta nueva t eo r í a duda, en con
secuencia de que el "segundo f-ente 
esa e? tabÍecido en puntos cruciales del 

E C C I O N M E D I C A 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
Medicina General — Rayos X 

Horas de consulta: De n a i y de 4 a 6 
S. Andrés 115-1.0 Tel . 1344. La Coruña 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
%«td:c'na general Enfermedades de 
!a pie!, Venéreo y Sífilis. Diatermia 
Consulta: de 11 a - 1 y de 4 a 7 tarde 
F . San Andrés (La Espuma). Tel . 2750 

J o s é A r a u j o U l l o a 

Enfermedades de los niños 
Pavo Gómez, 7; 2.0. La Coruña 

L . S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, Naris y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Compostela núm. 8. segunda' 

(Casa V i t u r r o ) . Tel. 1474 

D r . G o d o f r e d o A . R o b l e s 
Fratsmiento de Hemorroides, Fisuras, 
Fístulas. Salida intestinal. Varices, Ulce
ras. ÍTdrcce le sin operación. Eczemas, 
Reumatismos,. Matr iz y Cirugía general 

Plaza de Lugo, 11-1.0 De 10 a I 

D r . R a m a l l á l R u m b o 
Cirugía general — Rayos X 

Especialista en Traumato log ía y Ortope
dia (Huesos, articulacicr.es, mú-culos, 
t tcé tera) . Arzobispo Lago 8 (Detrae de! 

Paiacio de Justicia) 
De 12 a 1 y de 4 a 6 

R a f a e l P u g a R a m ó n 
O C U L I S T A 

Cantón Grande, 18-20, 2.0 izqu:erda 
^Ed:f¡cro Cine Avenida). Tel . 2105 ' 

Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

M . C o r t f z o J u s t o 
Médico especiaiisla 

P I E L , S I F I L I S Y V E N E R E A S 
Consulta: De 10 a i y de-4 a 7 

Franja, 1, piso primero. Teléfono 2101 

C . A l v a r e z d e l a C r u z 
Jefe de la Clínica de 

G A R G A N T A , N A R I Z , O I D O S 
del Hosp'tal M;Iitar 

Consulta :De 12 a 1 y de 4 a 6 
Federico 'Tapia, 51-55 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico. Esperalista en E n 
fermedades del Riñon, Vejiga y P r ó s 
tata. — Tratamiento sin operación de 

Hemorroides, Fístulas y Varices 
Casíeíar, 16-1.° Teléf. 2790. La Coruña 

D r . J o s é G a r r o t e 
V I A S U R I N A R I A S 

De S a 7 
Linares Rivas, 35-2.0 (Edificio Barr ié ) 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S 
U R I N A R I A S (riñon, vejiga, prósta ta) , 
Piel y Cáncer. Diatermia, Elecirocoa-
gulación. Radium. Marcial del Adalid 
í y 3, 2.0. Consultorio. — ' ; Marcial del 

Adalid, 2 y 4, entresuelo, Clínica, 
Teléfono, 1286. La C o r u ñ a 

Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 ' 

O v i d i o V i d a l R i o s 
Especialista en Ntitrición, Secreciones 
internas y Ginscoiogía Endocrina. Dia-
betis, obesidad, delgadez, gota, bocios v 
desarreglos de la ;muier. Laboratorio de 

la especiíiüdad. Metabolímetro . 
Con.íulia: De 4 a 6 

^ajrfi Gómez. I S - i . ' 

frente occidental. E x p e r i m e n t a r í a n es
tos c í rculos menor sorpresa si lo v i e 
ran nacer m á s a l lá de Cherburgo y . al 
Nor te de Skagerrak. 

A l lado de una invas ión de Bé lg i ca 
cuenta t a m b i é n la posibilidad de una 
s e t u a c i ó n en los Balcanes. Los aliados 
dsponen de bases en I ta l i a del Sur; los 
hombres de T i t o persisten en su re
sistencia, bien abastecidos y uno 'de los 
extremos de la . ofensiva bolchevique. 
—se xdice en' V i c h y — p o d r í a acaso bus
car soldadura con las tropas anglosa
jonas de desembarco. Todo es insuf i 
ciente de cualquier forma para recha" 
zar la h i p ó t e s i s — h a s t a ahora f i r m e -
de la o p e r a c i ó n de gran estilo sobre las 
costas de la Mancha y del M a r dfel 
Nor te . U n experto belga seña laba , ha
ce días, el hecho de que en caso de 
desembarco juegan las distancias un 
oapel trascendental: sobre todo cuando 
hay -penuria de tonelaje. U n trayecto 
;a mitad m á s corto que ot ro permite 
efectuar dos viajes al mismo navio, en 
ÍURar de uno. Se hace posible, de otro 
^ado, el empleo de barcos ipeqijeños 
—tan importantes en ía e v a c u a c i ó n de 
Dunoiuerque-—v que son inút i les para 
el t rá f ico oceán ico . " N i n g u n a poten
cia puede permitirse el lujo de desper
diciar sus navios por capricho". 

Los convoyes de transporte v los 
aviones de gran bombardeo t end r í an 
asegurada dé esta manera la protec
ción constante de la caza cuyo radio 
de acc ión no es superior m i l '•ci'óme-
íros (500 de ida y 500 ¿e vuel ta) . Las 
nrimeras unidades desembarcadas ne-
íftiitan enseguida refuerzo v material. 
Una hora de retraso puede ser un dra
ma. L a distancia corta reduce las po
sibilidades de revesi en este aspecto. 
Aunque la c o n c e n t r a c i ó n — d e s d e la ba
se hasta el punto elegido—ofrezca ma
yor blanco a la flota aé r ea enemiga. 

A q u í vuelve a surgir el problema de 
la superioridad en el aire y en el mar, 
a d e m á s de la superioridad sobre I i t i e 
rra. E n esto todos los autores e s t án 
d t acuerdo: un desembarco con éx : to 
m o m e n t á n e o y ' posterior no es posible 
hoy día m á s que a bas^de una supe
rioridad total de . los e jé rc i tos c o m b i 
nados asaltantes. ¿ S e e x p o n d r á el ene
migo a afrontar el muro f r ancés del 
Nor te , roca v iva erizada de a r t i l l e r í a? 
JO e l eg i r á las costas belgas. I sas; y 
llanas, sin los acantilados de Francia? 
No descuidan los alemanes posib'lidad 
alguna. Los movimientos de tropas se 
realizan con m é t o d o , en masa, previs
tas todas las necesidades.. . " 

A lo largo de los 2.100 ' k i l ó m e t r o s 
que van desde los -Pirineos hasta el 
M a r del Nor t e , esperan el día equis,y 
la hora hache, seis m i l piezas de. a r t i 
l ler ía pesada; es decir, un c a ñ ó n cada 
300 metros. Apar te de esta red colosal 
de artefactos infernales, otros proce
dimientos defensivos p o d r í a n acaso ?er 
puestos en Juego. Las inundaciones f á 
ciles de provocar en Bé lg ica ( S u r ) , o 
l íneas naturales como el Escut o la 
Meuse. Tarea í m p r o b a llegar h )sta el 
Rur . ¿ O p e r á c i ó n anfibia en Bé lg ica y 
Holanda? Es otra h i p ó t e s i s . H o y he 
visto u n - " f i l m " a l e m á n , en ses ión p r i 
vada nara d io lomá t i cós y oeriod-'stas: 
la visita de R o m m e l al Oeste. Sí el 
Reich tiene toda Europa costera co
mo esos á n g u l o s que el igió el came-
raman es dudoso que el "segundo 

j frente" pueda dar nombre a un perfu
me f r ancés . ' 

E l f e n i e n f e c o r o n e l 

I g l e s i a s v i s i t ó t e r r e n o s 

p a r a e l e m p l a z a m i e n t o 

d e l f u t u r o 

a e r o p u e r t o c o r u ñ é s 

, W U P S H S T I I 9 I D E P i f a 

o r g a n i z a d o p o r " E l I d e a l Ga l l ego" 

e n c o l a b o r a c i ó n c o n n u e s t r o c o ' e ^ a W 

Todas lag semanas se otorgará un primer premio de 500 ^ 
segundo de ico, y cuatro m á s de 50. T a m b i é n serán adjudicadaPeS,ta8, ,,í 
das en su caso, diez localidadep para el partido siguiente que gS.0sort*a« 
Ríazor ofrecidas por la Directiva dei R . C . Deportivo. 6 ^ u e t n 

L o s cupones se insertarán só lo en los n ú m e r o s del ttiari-p ' 
y jueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O , Rubine, 10 L^101*» 
Siempre se adjudicarán los premios entre los que acierten total1 
madamente. Todo concursante al enviarnos su cupón se somét 0 

'•"tinio y renuncia a formular reclamación alguna Uir 
)s sábados, a la i diez de l a . mañana. ' 1010 día 

tado del escrut 
de a d m i s i ó n , los 

E!MOr»£lMTROS D E L Dü 1 30 
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' • E t T A 

ATLETICTO AVIACIGN 
ESPAÑOí 
S E V I L L A 

C A S T E L L C N 
R E A L SOCIEDAD 
DEFCíFSTIVO CORUÑA 
Q I J 0 N 
VñLLADOUD 
B A R A C A L D O 

B E T I S 

Se marcarán en los dleis partidos un total de 
( T á c h e s e con tinta y t roz fuerte el equipo que se da como de-r td 

sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique el em 
d é j e n s e sin tachar los equipos). 

T E N I E N T E C O R O N E L I G L E S I A S 

Ayer estuvo en L a C o r u ñ a el t e 
niente 'coro.'.el d= í n g e n i é r e s de Aero
n á u t i c a y sec re ta r ió térmico del M i 
nisterio del Aire , don Prahiclsóo Ig'jsisias 
B r á g e . Vir.o en rspre-eHitac'ó'n áil M i 
nistro pa ra estudiar- la pesibridad de' 
^i:a'b'ictLmlento. del asre-puerto co ru 

ñ é s . A c c m p a ñ a d ó por e l ingeniero en
cargado de-las 'obras de i.rfraestructu-
ra de la p á r t » Oeste de Gal ic ia , -eeñSr 
Resal ló , r e c e r r i ó divsrscs lugares en 
que pudiera ser empiazado el í u t u r o 
aei-cpuerto. 

Camo ee sabe, para esta Impor t an - ! 
te obra el A y ú n • a m i e n t o de esta capi- : 
tal vo-tó u n c réd i to extraordinario de 
:res millones de pesetas. E l s e ñ o r I g l e 
sias d e d a r ó a los pe r i ed i s t á s , ' d e spués ' 
de su visita a los terreros examinados, 
que e s t u d i a r á los que r e ú n a n las m e - ; 
•jeres c o n r i c i c n é s para-el" f i n que se.| 
persigue. A ñ a d i ó que es deseo del M i - . l 
h í s t ro d : ! Aire corresponder al é s fus r - ! 
zo llevado a cabo per el M ü r i c i p i o | 
de L a C o r u ñ a , al c f récer aquella c"n- • 
t icad para que se lleve a cabo ,la obra,5 
estsvdd- • e l g-neral Vigón poseído de 
los m s j o r é é desees de que La Cóf t i 
fia cuente coD u n bug3 sercpueníb 

Haíbrán de efectuarse nuevas visitas 
a esta capital para - seguir e l . es tu di 9 
iniciado, ya. que una bbra de fanta i m 
portancia, requiere u n panteamientc 
sólido- E-tos viajes s é i i n hechos por ; 
el señor Rese l ló o por la persona que-; 
de~'gne el Min is t ro . 
• En s ín tes i s—terminó d ic ' éndonos él-

señor Iglesia-—mi visita ' ha servido, 
para que el Minis ter io del Aire se pon- \ 
ga en contacto con e1 Avuntamiento! 
ds La- C o r u ñ a , con objeto de hace'- i 
sfectivb' ese preyeoto, para el qu» esta.! 
Corporac ión d e s t i r a r á • tres malones i 
de nese t á s .del presupuesto ex t raord i - ; 
n a rio. 

Anoche e í s eño r Ig'eslas- regresó * 
E l Ferrol del CaUd'.llo. dssde dends 
vino, y de's-de la ciudad departamental 
m a r c h a r á a Madr id . , a f in de informar.: 
al Minis t ro del resu'.tado dé eu visita. '1 
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I N S T I T U T O N A C I O N A L D E E N 
S E Ñ A N Z A M E D I A ( M A S C U L I N O ) 
D E L A C O R U Ñ A . — S E G U N D O 

P L A Z O D E M A T R I C U L A 
Durante el mes de F E B R E R O los 

alumnos oficiales,, c o l e g i a d o s ' y de en
s e ñ a n z a - p a r t i c u l a r a b o n a r á n el S E 
G U N D O P L A Z O de m a t r í c u l a , de 
acuerdo con la ssiguientes instrucciones 
• P r i m e r o . — P r e s e n t a r á n e l resguardo 

de m a t r í c u l a v a b o n a r á n : Papel' de pa
gos al Estado, 20 pesetas; me tá l i co , 
10 í d e m ; t imbre móv i l , o ' i s ídem. 

Segundo.—A los alumnos de ense
ñ a n z a particular que no hayan presen
tado e n j a S e c r e t a r í a del Centro la au
to r i zac ión correspondiente a favor del 
Licenciado a cuyo cargo se halla su 
p r e p a r a c i ó n o la autorzacion del Rector 
a su padre o encargado con la misma 
finalidad no le s e r á admit ido el S E 
G U N D O P L A Z O de matr ícula . -

Las horas para el despacho del, p ú 
blico son de 11 a 13. 

L a C o r u ñ a , 27 de enero de 1043,— 
V . " B . " E l Direc tor , Enrique M í g u e z 
Tapia.-—El Secretario, Juan Ber t . 

í x á i t i i i i i é I s t o l o 

S A N T I A G O , 25.—El ejercicio escrito 
anunciado para él día 27, a las tres y 
media de la tarde, será bara IOÍJ a l um
nos que no tienen aprobada, desde el 
número 1 al 325, inclusive. E l e - o ñ t o 
para los restantes alumnos del 323 al 
fina], comenzará el día 31, lunes, a la 
misma hora. SR recuerda que d-Voen 
venir provistOiS de diccionario laK'no, 
aluma estilográfica o lápiz t in ta , que
dando terminantemente prohibido el 
use ge t iütéam, Santiago 23 ú$ taer© 

P A T A T A D E S I E M B R A 
I Se advierte al públ ico en general que 
r í a C. R. E . P. A . de la provincia .de 

I' -La -Gcruña no a d m i t i r á solicitudes ele 
patatas de siembra una vez finalizado el 
presente mes de e.nero. debiendo, por 

j tanto, los s eñores , a quienes interese 
l adquirir dicho t u b é r c u l o tramitar , las 
| pe t ic iónes antes de la referida fecha. 

E s t á d é i c a r t a c b 

e l c o n c u r s o 

d e A c u ñ a p a r a 

e l p a r t i d o 

d e l d o m i n g o 

Ayer e n ^ l expreso llegaren a La Co
ruña los .jugadores deportivistas acom
pañados • del entrenador Lafuente. 

'Inmed aíatncníe de la llegada. Acuña , 
que ' . t ra ía el p'e enyesado, fi:é" traslada
do al eonsuKorio del Dr . Víc ior Fer
nández^ el cual, despuéi de sacar el ye-
0, dictaminó que se tr .taba de una dis

tensión ligamentosa, cuya ' curación se 
l o g r a r á con quince días de absoluto r e 
poso. 
-Aunque no hemos tenido ocasión de 

:ruzar con Lafumte más que un s.enci-
ilo saiudo, sabemos que el encrenado-r de-
Dortivista p 'd 'ó noticias de cc-mo marcha 
la eñ í e rnu r í a , resitlitando, que Paquirri , 
Guimerans y . Quintas^ están en perfretas 
condiciones físicas; que Chao sigue so
metido a- tratamiento diatérmico, aunque 
so espera que esté- bien para el partido 
centra el Barcelona, y que Re-boredo se 
entrena y da fuerte al balón, aunque 
siente ciertos dolores en el muslo, cuya 
"benignijdad hace . suponer que desaparece
rán en. breve plaz5, antes del domingo. 

No está designado todavía el equipo 
que j u g a r á contra los .catalánes, ya que 
entre los disponibles se quiere elegir los 

•mejores,' pero teniendo-.en cuenía la le-
Stón de Acuña está claro que S'món de
fenderá la puerta deport'vist^ contra los 
ataques de sus paisanos. La pareja de 
defensas es irmutable, y ya tenemos un 
trío. Molaza y B'enzcbas sen seguros, y 
van cinco.-Agreguemos .a Paquirr i , . y -ya 
tenemos la media docena. Los demás 
cctistií-uyen una nebulosa que seguramen
te no se despejará .hasta el sáibadó. 

A I hacer estss cabalas acerca de se
guros, probables y posibles, hablamos 
oor nuestra cuenta, supliendo con un po-

Se encuentra 
| icsdtros. el j 
| coruñés Manuel 
| ra, a qu:en el Gra 
í da ha dejado en 
I bertad. 
| La dec'sión ton 
| ñor el Granada 
| ¿sis jugador, no t 
| naca que ver con 
| vaiiia iusbc'ística, 
I TU? se funda es « 
I -azones de ínlok p 
| t'cular, entre lis 

-e cuentan los.' 
den íes ocurridos 
motivo d¿ la act 
-'ón del DfDortivo 
Los Círm?res. 

El buen ju1 
que es Neira <« 

t r a r á pronto otro equipo a quien M 
sen sus valiosos servicios. 

^ o m e n t a r i 

a l L u s o - U . D. Oensar 

N E I R A 

lis caí 

Una vez más ha fallado Solía y 
vez más sus incondicional qu-erenj 
ti í carie achacando su ma-ia actuacoi 
los' muchos años que lleva j u g » 

Nosotros nos preguntamos ímm 
Mich'nes y Gallart empiezan aliara? 1 
que Gallart puso en la lucha tanto 
tusiasmo como si de ese _ partido «I t , 
diera su carrera deportiva. 

También Midhines, el cttro reten 
del equ.po, merece agradecitríAto, 
cada partido que hace, mejora al »J 
r icr . Gracias a ¡a esper:enc:a y w 
tad de éstos dos viejos y a la ayyí 
Antoñi ío fué posible vencer a ía | 
Orensara. 

Es Antoñi to otro de los p u ^ 5 , 
Lugo ya que con su Í^S0..v:„i:t 

inútifs cuWí ¡:en:e, sin filigranas # 
puesto a la perfecc'ón. 

En la defensa. Cc-belp h:? ™ 
partido, que aun P ^ ^ ^ , " f ^ ^ 
dificultades que para cubr.r. su ^ 

j i n J i i c a n s m o i i a c i o n a j 

co de ima2::nac"ón el mutismo en que s 
ha encerrado el míster de la Marina. ¡ tuvo "Pita que por ua esceso 

; : : -: saIt6 ai C2mp0 lesionado no o 
que nos tiene 

M r i o QyirOroico de ^ ." lorenzo 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
L A C O N S T R U C C I O N 

S U M I N I S T R O D E C L A V A Z O N 
Se convoca a los usu.ar:os de c lavazón 

pertenecientes a este Sindicato para la 
r e u n i ó n que se c e l eb ra r á el viernes, día 
28 del c ó r r a n t e , a las siete de la tarde, 
en la D e l e g a c i ó n Provinc ia l de S indi 
catos. Reai. 18. pr imero, para darles 
a conocer las nuevas normas de pe t i 
ción de c l a v a z ó n y tratar de otros 
apuntos de i n t e r é s . 

rena.miento 
. bracos. n'-erofl 

de los Drs. A L S I N A y M- D É L A R I V A D? los demás, unos cump • 
Teléf. 1008 lio. Por f:n ya ^ent rame a 

la caseta.—Psre T rra' S A N T I A G O puesito; 

C O C H E S D E A L Q U I L E R \ 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

E N R I Q U E GARCÍA B O U Z A M A Y O R f. 
Cantón Grande. 23-4.u Trléf, 2999 j 

de 1944.—El Director de examen, M a 
riano Aivarez Zurim-endl. 

E X A M E N O R A L 
Se convoca para el p r ó x i m o d í a 28 

del actual, a las cuatro de la tarde, a 
los alumnos comprendidos entre ío? 
n ú m e r o s 1 a l 97, inc 'usivé. y que ten 
gan aprc-bado- el ejercicio c o r i t o en1 

:lo-i€s ecavocalaias . - 1 
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la intervención de ios ci-
k ^."veüículcs por la Circular 421 de 
rromisaría General dé Abasteci-

v Transportes (B, O. d l̂ E s -
^348 de 14 de diciembre de 1943), 
1 nubüca nara general conocimiento 
M deWes dt los propietarios de los 
'.mas en previsión dé las ssneio-

^ aue el incumplimiento de lo or-
r J o les pueda originar. 

En virtud de ello se tendrán en 
«ienta las presentes normas: 
VEHICULOS A Q U I E N E S A F E C T A 

j.o Están coniprendidos én la in-
ItrveDCión:,' 
, Hidcs le9 vehículos de Carga y 
iracción mecánica por carretera (ca
miones, camionetas, furfgones y fur-
¡¡iietas) de pertenencia y m:trícu-
IparticuDr que tengan la residerí-
pa en sus respectivas provincias. 
DÍSCRIPCION D E VEHICUL.OS 
2.» Todo vehículo sujeto a inter-

venoión. y2 se dedique, al propio" ser
vicio (particulrr) o a la, industria de: 
'irausporte (industrial) debe obligato-
'̂ mente estar inscrito en la Delega-

de Abastecimientos y Transpor-
;!« de la provincia en doede tenga 
Kteñdidj la tarjeta de carburantes 
y poseer ei carnet correspondiente de 
eirculación, que habrá de ser canjea
do por otre ?:'*•;•„vo cada ves que el 
irtícuJo past- a prestar servicio, y 
ĵ fner tarjeta de > carburantes en 
ctra provincia. 

I N C I D E N C I A S 
DE L A NSOFtlPCIGN, 

V Si un vehículo traslada su re-
;fei}sncla de una provincia a otra de
be presentar en la de destino, el car-
||¡foüe:'cbre en m poder nara ex-
jpedicíón del que le corresponde. 

i" Si el vehículo pasase de pres-
p'servicio prooio (particular) a la 
Industria 6é¡ transoorté (industrial) o 
êeversa, o c:un;>i;ñe de orénietario, 

debé dársc cuenta inmediata á la De-
kgación Provincial de Abastecimien
tos y Trahaportcs para el cambió dei 
carnet y hjeer ias correspondiesites 
anotaciones; pero se conservará el 
m;smo número . del carnet en estos 

5.° di el vehículo no prestase ser
vicio y fuase ppr tanto, dado du bala, 
n ej cupe do carburantes se comu-
s'cará iamediatamenta a la Delega
ción provincial ex^niendo el motivo 
K ^ . ^ - a de carburantes neu-
raaticos, etc.). dando cuanta también 
'A¿ â a y re3»uda.r él servicio. 

J ' i , TZ{mio modo se: comuni-
«ra |,a baja definitiv? cualquiera que 
^ la causa. • 

En estop dos últimos casos además 
L̂ 1111'1031" la incidemeia se entre-
^an loa carnets, que. quedarán dé-
Wilfs en esta Del&gatfón hasta 
W cause nuevamente alta. 

_IX)CÜMENTACION < CARNET. 

th l2 i a 109 Propietarios de ve-
K t 5 ^Respondiente carnet, «on 
U E , ^ 1 0 ^ deI m}snio, por^es-
íJr:^' •- n̂ provincial. Oportuna-

expresará ej plazo para el 

XVli aniversario de lá señorita 

« ó n L é p e z P a r a J e l a 
4enlil6CÍ6 A 2 8 d€ enero d€ W 'u|endo recihirl^ i^.. <„,v;i;«- ' 

S, 
recibido IOJÍ auxilios es&iri-

• m ^ y la bendición de S 
fe; R. I . P. 
íH(rner!rral 0que se ceíebrará mañana, 
»tas IT j 2?' en la ^lesia de S/Jorge, 
l»sn «f Ia mañatia: será aplicado 

m í no descanso-
^radri,^3?30 dofía Eugenia López 
C c i l ^ de Valeiro- v doña E n -
íos í3„. vív¡pa. de González, y sobri-

ítí j ̂ ^ a sus amigos la encomien-
*oso e| os- as-sti'endo a dicho acto pia-
«ias ín .c,ua,1 tiene concedidas induisen-
N lA , í?r.ma acostumbrackupor ió 

^ anticipan gracias. 

S A N T I A G O . 26.—Esta mañana se 
verificó él sepelio del joven Seiafin 
Castiñeiras Ambrós. alumno de tercer 
año de Latín, del Seminario Conciliar 
de esta ciudad. E l finado era sobrino 
del adminstrador del Seminario, don 
Enripue Castiñeiras. 

— E l día 1 de febrero se celebrará la 
«esion inaugural,de los cursos de per
feccionamiento médipo en lá Facultad 
de Medicina, con asistencia del delega
do provincial de Sanidad, señor Benet; 
ei presidente del Colegio Médico, señor 
Martín, y el decano de la Facultad de 
Medicina, doctor Novo Campeio. E l 
día 21 de febrero habrá una sesión so
lemne presidida por el gobernador civil-
y otras autoridades. L a matrícula sigue 
abierta hasta el 31 del áctual. 

A primeros del mes de margo da
rán comenzó las obras de construcción 
de nueve casas, en la calle B'de la 
zona dé urbanización, frente a hs casas 
baratas 
puesta en 1.200.000 pesetas. 

— E l catedrático de ?a Facultad de 
Medicina y director del Instituto de 
Anatomía, doctor Etcheveri. dará el 
viernes próximo, en el aula de Anato
mía, la segunda conferencia del cursillo 
sobre tumores del esqueleto. La; diser
tación será a ¡as siete de la íarde. 

— E n el tablón de anuncios de la- F a 
cultad de Medicina ha sido fijado uno 
de la Delegación Nacional de Sa.iidad, 
anunciando un concurso de trabajes 
científicos en recuerdo de los Caídos en 
'a Cruzada, que llevarán los sigueníes 
títulos: Trabajo de cirugía. Florencio • pesetas. 

Redondo Andrés; trabajo dé medicina 
social, Augusto Barrado, Herrero; tra
bajo de medicina rural. Juan Jimédez. 
Martín. Los trabajos serán presentados 
antes del 1 de marzo, en Madrid. Se 
otorgarán premios de 3.000 y de i.soo 

F e r r o l d e l C a u d i l l o 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO, 26. 
Se nombra comandante . del crucero 

"Navarra", director de la Escuda de 
Transmisiones y' jeft de la Estación 
Naval de Ríos, al capitán de fragata don 
Andrés Galán Armerio. 

—Se noMbra subdirector de la Escuela 
de Mecánicos 
Ricardo Calvar y 

—Se nombra segundo jefe de Estado 
Mavor del Departamento Maríí'mo de 
E l Ferrol del Caudillo al caoitán de fra-

n está presu- g j ^ ' 1 Alejandro Mac-Kinlay de la 

—Se nomibra segundo comandante del 
tninsdor. "Neptuno" al capitán de ©&r-
beta, don Diego F . Hernández. 

•—Se nombra segundo' comandante del 
destructor "Teruel", a! teniente de na
vio, doi; Ennquc Arévalc Peílua'. 
• —Se nomibra jefe de máquinas del des* 

fructor "Ulloa", al teniente maquinista 
\lon Vicente Martínez Vilar.^ 

—S? nombra jefe de máquinas del des-
íructor "Teruel", al ten-ente maquinista 
don Jesús Santos Iglesias. 
\: «̂ —Pasan a efectuar el curso de la E s 
cuela de .Submar'nos los tendentes ma-

a f ^ i t á n ' d ^ dmi José Cifuentes González y 
r y Gcnzá!ez-Aller. | den Juan Montero Abellan. 

—Sie anula la orden de oestino al des
tructor "Teruel" del teniente de navio 
don Juan Bautista Lazaga y Topete. 

—La subdita inglesa, residente en esta 

los corresponsales comarcales do la 
incia. Presidirán el delegado y 

retarlo previncial de Sindicatos % 
el jefe de la obra. AI final del cursi* 
lio pronunciará una conferencia so. 
tare las. diferentes. modalldadeB del 
subsidio, el delegado provincial diefl 
Instituto Nación?! de Previsión.. 

— E n él Puente Nuevo, un au* 
tomóvil atrepelló a José Fernández 
Iglesias, de 20 años, produciijndple "ja 
fractura de la región escapular dere* 
cha. de pronóstico reservado, 

•— E n las inmediaciones de la, 
frontera portuguesa, en VillardeMSsi 
fué hallado, el cáíáver de un hombreo 
Identificado, resultó ser el mendigo 
portugués Sseundino Manoel. Se cree 
que cayó a un barranco que va hasta 
el río. 

N P O N T E V E D R A 
P O N T E V E D R A 26.—Por él Mínfe-

terio de Justicia ha sido nombrado 
juez .d© la Estrada, el qué lo era de 

V ANIVERSARIO D E L NIÑO 

W H $ 0 G e i i i á e z R o u c o 

fall€ci6 el 27 de enero de 1039 

<4p>ii¡̂  <3o!ía María Rouco. y demás 
^ a m ^ H í ^ a Ias Personas de 
JJiisas „ se dignen asistir a las 

0lue Por €l eterno de scanso 
a las och* ^ celebrarán el día 28. 
fiiedia ^. ocho y media, nueve y 
iglesia J 1 oZ de la mañana, ^n la 

. -^es Te«elS^r.ado Corazón (Pa-
*odos i."111]?8), y a las misas que 

ĥo i ,dlas 27 se celebren; a las 
• Vas por m'arians' en Jas Escla-

Ûv 5Uya atención quedarán 
^ agradecidos. 

canje de los actuales por les que han t y asimismo los vehículos de is C. A. T. 
de ponerse en vigor. I (3ue ^evén orden por escrito de la 

8.0' Las características del carnet I Delegación de Abastecimientos o da 
para facilitar la inspección spn: coa! la Jefatura de la Agrupación, rele-
tr.pa de color "crema" los qué se ó-t-1 vándoles concretamente en cada via-
dican a la industria del transporte] je. 

12.0 Las Oficinas del Servicio de 

ciudad, doña'Carmen Strckliand, deí>erá» Alsóa. fTonJ¡??t « l ^ 6 ^ 0SUár-e? 

(industrial) "verde" los de uso pAf-
ticular. E l carnet será llevado en to
do, momento en el vehiouo ya que sin 
él no puede circular. 

9.° Trimestralmente se efectuará 
éil trisado del carnet por esta Delega
ción Provincial. Este visado se efec
tuará el primero al entregar los nue
vos y posteriormente durante el pri
mer mes~ de cada, trimestre o sea en 
abril, julio y octubre. E s imprescindi
ble hacerlo erf esta Oficina y ñor tan
to/no deben presentarse a l visado en 
las Delegaciones Locales. 

V I A J E S D E RETORNÓ 
O F I C I N A S D E INFORMACION 

D E T R A N S P O R T E S 
lO.o Quedan instaladas a partir 

de esta fecha en. todas las locaíld -
des de' esta provincia las eficinas de 
Información que preceptúa el art. 23 
de la Circular 421. E l domicilió de 
las mismas es en L a Corufia. Rúa 
Nueva, 23 y en el resto de la "provir-
cia la Delegación Sindical Local de 
cada Ayuntamiento. 

1 1 ° Los tra neiportistaa incluso la 
Agrupación de la C . A. T . ep. cali
dad de tal, cuando regresen en viaje 
de retomo, tendrán la obligación de 

"presentarse en dichas Oficinas Sin
dicales de Información de la nrime-
ra localidad del lugar en donde par
tan de vacío, para informarse de la 
carga pendiente de transporte para 
los lugares donde se dirijan y pro
veerse, en su caso, del resguardo 
acreditativo dé haber realizado la 
gestión y no haber carga aprovecha
ble. E n este caso, y sí hay alguna ca
pital de provincia en ruta, deberá 
repetir la misma gestión, sin perjui
cio dé hacerlo voluntariamente en 
las demás localidades que le conven
gan. Quedan exceptuados de la obli
gatoriedad de hacer esta presenta
ción los vehículos cuyo desplazamien
to del centro de su residencia no sea 
superior a 50 kilómetros y no atra
viesen ninguna capital de provincia. 

Información del Transporte provee, 
rán a todo camión, para poder cir
cular de retorno en vacío, dé un res
guardo con arreglo al modelo G. A es
te resguardo se le dará un plazo de' 
validez en consonancia con el des
plazamiento a realizar. 

E X P E D I E N T E S . SANCIONES. 
R E C U R S O S 

13.o E l incumpfimlento de lo "dis
puesto dará lugar a la tramitación 

*d3 expedientes por esta Delegación 
que serán resueltos: por la provincia 
donde esté inscrito el vehículo. 

14.o Los propietarios de vehículos 
que no cumplan los requisitos orde
nados en esta Circular serán sancio
nados con multas de 25 á 100 pesetas, 
atendida la gravedad de la falta y ¿u 
malicia. 

15. ° E l réincidente será sanciona
do con maltas de 101 á 1.000 pese» 
tas. L a reincidencia habrá de esti
marse «i se cometió la misma falta 
dentro de un período de doce meses. 

16. » Esta misma sanción se apli
cará a los vehículos que viajen en va= 
cío sin la debida autorización salvo 
los .exceptuados y casos especiales de
bidamente justificados. 

17.o Una vez comunicada la san
ción al interesado, se le dará ün nia
zo de ocho días para interponer re
curso de alzada ante la Comisaría 
General, por intermedio de la Dele
gación que tramitó el expediente, 
previo depósito del importe de la san
ción impuesta, pudiendo la Comisaría 
General, oyendo al Sindicato Nac'o-
nal de Transportés, confirmar o ele
var la sanción éh un cincuenta per 
ciento más. asi como reducirlo o dé 
-jarla sin efecto, si lo considera per 
tinente. 

Lo que se publica para general co 
nocimiento y, exacto ouraiplimiento. 
- L a Coruñá 25 de enero de 1944. 

E l Gobernador Civil 
Emilio de Aspe Vaamoúde. 

personarse en el Negociado de Extran
jeros de esta. Comisaría, al objeto de co
municarle un asunto de interés. 

—'Depositaría especial de Hacienda.— 
Qiases pasivas.—Los haberes pasivos del 
presente mes, a los perceptores en esta 
Oficina, se satisfarán durante los días 1 
al 4, y. rigurosamente por el siguiente 
orden:' • 

Día 1.—Montepío Militar, del mhn. 1 
al 150, de 9 á 10; del 151 al 200, de 10 
a 11; del $01 a! 456, de 11 a 12. 

Día 1.—Retirados'de Marina antiguos-. 
D? Q a 12. todos los números. 

Día 2.—Montepío Militar: del 451 ^ 
600, de 9 a 10; del 601 al 750, de 10 a 
11, y del f í i al fina!, de 11 a 12. 

Día 2.—Retirados de guerra: De 10 a 
11, y de 11 a 12 las demás nónvnas. 

Nónimas genera!.—Los días 3 y 4, 
nóminas en generad altas y. atrasos. 
• —Simd-icáto 'de Hostelería y Similares. 

—Por la presente se pone en m conoci
miento de todo'? los .índup'triate pertene
cientes a los erruoos de Hoaneda.jes, Res
toranes y Cafetería, se personen en este 
Sind'cato durante el plazo de tres días a 
nartír dê  la fecha, a retirar el cupo del 
raes oftrt lente. 

L U G O 

LTK50 26.—En e! día de hoy y en 
la Jefatura provincial del Movimien
to, se celebró el acto de toma de po
sesión del cargo de delegado provin
cial de .Auxilio Scci ?¡i en Lugo, por 
el camarada Femando Alves Santos, 
Para el que fué designado por la De
legación. N-cional corresoondienté.. a 
nrepuesta de esta Jefatura provin
cial. Le dió posesión el jefe provin
cial, en presencia dé todas las Jerar
quías. 

O R E N S E 26,—La Diputación acoT-
.dó conceder 10.000 pesetas para el 
monumento al Padre Peijóo. en S 

— A l tomar una curva existente 
en Caldas de Reyes, una camioneta 
que conducía el industrial de Cuntis 
Roberto Amejeiras Blanco, y debido 
a efectuar el viraje por el céntro en. 
lugar de hacerlo por ia derecha, cho
có con un coohe de turismo conduci
do por José María Maije Doval. ve.» 
ciño de Orense, causándole desoe'rfec» 
tos por valor de 500 pesetas. Resui+6 
levemente herido el viajero don Má» 
ximo Marquina de Osorio. 

V I G O 
VIGO 26.—Cuando trabajaba e ^ 

mañana en una cash én construcción 
en el barrio del Pino, el obrero Je
sús Rodríguez, de, 29 «ños. se cavé 
de un andamio. Conducido' a la Ca
sa de Socorro se le apreciaron diver
sas .lesiones en distintas partes del 
cuerpo, calificándose su estado de 
pronóstico reservado. 

— L a policía „ urbana detuvo hoy 
a Claudio Quiroga Váaqüéz, de 27 
años, quien, haciéndose i r sar por 
agenté de la autoridad, cobró a dof$ 
pescantinas la cantidad de 25 pese
tas a cada una, por, vender harina 
blanca. 

P A D R O N 
— E l Director de la O-rden Tercera 

del querúbico Santo Domingo de Guz« 
mán anunci a- los terciarios domlnico-s 
la defunción del presbítero don Ange! 
Maneiro Trillo, natural de esta villa. 
Desempeñó los economatos de Rois y 
Riveira, y fué "muchos años coadjutor, 
de San Bartolomé, de Pontevedra, en 
donde era sumamente querido. 

i o t a s n e c r o i ó n k a s 

Confortada con los 'auxilios espiritua
les f ?.ll|pió en su ' casa de Lubre -(Ber-

jjgondo), .doña Antonia Cubeiro Amor, 
mos. E l P. Feijóo había nacido^en las ' bondadosa señora adornada de excelentes 
inmediaciones de esta capital. 

-r» Mañana a las once dará co
mienzo en la sindical un cursillo de 
corresponsales comarcales de la obra 
de previsión social. Asistirán todos 

j cualidades que le conquistaban la c'onsi-
1 deración general. Testiínoniámps a , su 
estimada familia nuestro más 'sentido 
pésame, deseándole gran resigmapión cris
tiana para soportar tan sensible pérdida. 

I 

.FALLECIO E N E L DIA D E A Y E R . E N S U CASA D E L U B R E 
> (BERGONDO), A L O S CINOUENTA AÑOS D E EDAD 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
R. I . P. 

Su apenado esposo Juan Zapata Monteiro; sus hijos María, Juan 
fauseníe). Josefa. Manueh, Encarnación, Antonia, Nieves y José 
Zapata Cubeiro; hijos políticos Francisco Vázquez Paradela. Ma
ría Asunción Agruña Cubeiro (ausente) y Manuel Franco Frei
ré; hermanos, hermanos políticos, fúetos sobrinos, primos, y de
más parientes. 

, R U E G A N a sus amistades la asistencia a ía coii-
' ducción de su cadáver al Cementerio parroquial de 

Lul?re, acto qwe tendrá lugar mañana, día 28, a las cua
tro de la tarde. 

A N U N G I O S B R P V K 

A g e n c i a s 

•ARA 
di esía Sección 

Periódteo, Agmeia 
Pantos. Riego de 
Agua. 16, £0® Tdé-
íon<Q\. soss 

Subastas 

M Rodriez 
Q U E F A L L E C I O CRISTIANAMEiNfTE E L DIA 19 D E L A C T U A L 

R. I . P. • y: ' - - / ' 
3 U U V I U D O D O N R A M O N B R O S CAMPS Y D E M A S F A 

M I L I A . 
A G R A D E C E N a las personas ^ue se di'gnaron 

acompañar el cadáver hasta su última moráaa,-y les 
nvitan al solemne funeral que por su eterno descanso se 
celebrará mañana, viernes, día 28. a las once y media, 
en la iglesia parroquial de Santa Lucía, por cuyo favor 
les anticipan las más 'expresivas gracias. . 

L a Coruña 27 enero 1944. 

g U B A S T A . E l 
28 ,de los -co

rrientes, a las 12 
horas se celebrará 
en !a Notaría del 
señor. Cienfuegos. 
Cantón Grande ió, 
la subasta de las 
participaciones in
divisas que perte
necen a doña Lui
sa, D. Emilio y D, 
Manuel Fernáindez 
Díaz en la «tsa nú
mero 151 dé la ca
lle de San Andrés 
de esta ciudad. 

32519 
g U B A S T A vo-

1 u n taria. Se 
vende en pública 
subasta que se ce
lebrará a , las diez 
de la mañana .del 
día veintisiete de 
los ^ comentes, la 
sépíitna parte indi
visa,, perteneciente 
a la incapaz María 
Díaz Maureso, en 
tres ranchos de 
planta baja, sitos 
en el lugar de' Ru-
íis-Vilaiboa, cuya 
subasta se celebra--
rá en la Notaría dt 

g y B A S T A ' vo-
tuntaria . de ó 

ferrados labradío 
en la Parroquia de 
Mosteirón (Sada) 
el día 3 de febre
ro, 12 mañana. In
formes: Notaría 
Baost, Ría!, 69. 

32SI4 
Q U B A S T Á pó-

blica. E l pró
ximo lunes día 31 
del corriente a las 
doce horas se pro
cederá en las ofi-

, ciñas de la Agen
cia Salinas, Real 
IÔ  primero, a la 
venta en subasta 
pública voluntaria 
de una casa sita en 
h' calle Real, de 
cinco plantas con 
107 metros cuadra
dos de superficie 
cubierta, reserván
dose el propietario 
el derecho de ad
judicación. P a r a 
informes y condi
ciones en dicha 
Agencia. 32502 

Demandas 

AMPLÍIACIOÑ 
e x p o r t ación 

pescado solicito so
cio .capitalista. E s 
cribir citando,- Za
pata. Travesía Pri
mavera C. 33513 
Pérc l idas 

p E R D I D A unas 
gafas color na

tural, con estuche 
jaspeado en el Tea
tro Rosalía , Cas
tro. Gratíficarase 

devolución Cantón 
Grande núm. 2 ca
jo. 32518 
tíamprai y 

ventas 

D. Emi Arín 

E C E S I T A N 
pensión comple

ta buena, sin repa
rar en costo, dos 
señores formales y 
con refciencias. In
formes : a Sr, L i n 
ces. Apartado 188. 

.32483 
§ E N E C E S I T A 

doncella que 
sepá bien su obliga
ción, j asistenta 
para limpieza, con 
buenos 

f^lNGUN articu
ló usado i>odrá 

venderse según lo 
üspuesto en la ie-
ntslación vtqenle a 
mavor precio del 
80 % del señalado 
ñ la tasa. 
Q C A S I O N : Ven-

do coche niño. 
Tabernas, 30-i.8 
^ R ü C E L E G U ! , 

Compañía (ins
tituto) Vitoria. Ca
chorros Mastijies. 
ton ttfas. 122Í2 
Y E N D O quhice 

metros cúbicos 
a p r oximadameote, 
tablón madera seca 
de castaño. Razón. 
Marcial <kl Ada
lid. 21. bajo. 32450 
Q C A S I O N " : 

A p r o v e c h e 
oportunidad le 
brinda * Droguería 
" Celta compran
do pinturas, baroi-

esma" 
juana 
primero» 

de Vega, j r J Razón; Marina; 17 chas, pinceles, etc. 
32479-5 en Saa Andrés, üa. 

TTILAPOS blanco* 
f limpios sé 

compran en este > 
periódico. •' 307B8 
p O M P R O ro

pas, calzados, 
lanas. Plaza Pon
tevedra, 28. 12250 
Q E V E N D E una 

casa . sita • e» 
Juana de Vega^ 
planta baja, tres pi
sos y bohardilla, 
doscientos ,v .é in«. 
tiocho metros su-» 
perficie cubiertaV y 
cuarenta metx-os 
descubiertos. Ra
zón: Marina,. 17, 
bajo. 32477 
g E VENDE una 

casa sita en 
Plaza de España» 
planta baja y cin
co pisos. . Razón; 
Marina, 17, bajo. 

3247? 

J-[ A L E A N D O S E 
en traspaso ei 

café - bar "Orm-
pia", sito en Ge
nera! Sanjurjo nú
mero 21 de esta no-
b'ación, se hace oú-
blico a efectos de 
cualquier reclama» 
ción de acreedores 
por término de dî z 
días. 32426 

Bolsa de Trabaje 
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U COMUÑA, JUEVES, 27 DE ENERO DE 1944 

N U E S T R O C O N S U L ! O R i O 

L a gota'es una eniferraedad de historia 
'/ de presagia. De íiisíoria porque Ra-
í u l í o la descrilbió nada raenos que • en 
l a jo , y > de prosapia por haber hecho 
stDCiímbir a «reyes y emperadores. Coa es
to parecemos lind.car su afinidad hacia 
personas de vida sedentaria, alimentación 
(Carnívora y ÍTecuetite ibc'bida espirituosa. 
Y aunque t n absohitb no puede a f i rmar 
se tal cosa, es frecuente la coinckieincia 
de ía gota con- una existencia regalada 
y poco ascética. Desde luego así ocurre, 
pu.es Jos tipos s o m á t e o s , «n que se da 
con más frecuencia son poco o nada con
tinentes en los ptaceres de ia mesa. Pues 
los picnicos—bajos gruesos, ventrudos, de 
cuello corto v ancho—resultan lOs m á s 
propensos a. !a góta y , como buenos ab
dominales, amagos dle la- suculenta a l i 
mentación. 

Con el nombre de gota se comprende 
• hoy una enfermedad getieral-izada de cur-

episódico, ptras veoes crónico desde 
el comienzo, caracterizet ís por la preci-
p t a c i ó n de «ra tos en Jas- regiones enfer-
ms9. La variedad que precipita es el mo-
Bóurato módico, dando origen a inflama-
gíones, yT -eti las fases avanzados a esta
dos nec ró l i cos del te j ido ostearticular, 
E n las regiones p r ó x i m a s a las articula-
¿ioné's enférmas . suele depositarse €l mo-
nrurato en forma de concreciones típicaís 
de diversos t amaños , denominadas " t o -
Jfos". -

iParece ser que los gotosos eran ya 
conocidos de los . médicos del siglo V 
antes de Jesucristo, aunque en aquella 
épeca no exis t ía diif-crenciación a íguna 
entre "esta enfermiedad y ilas restantes 
afecciones articulares, 'H ipócra tes .descri
b ió en sus "Afo r i smos" e l a taqué agudo 
de arota; Galeno ^dió a conocer m á s tar
de, en forana clásica, los nodulos goto
sos ; Sidenhan, en « n a nieticulosa-auto-
cbservación, separó este padecimiento co
mo entidad ftosológica, de los irestarntes 
reumatismos, y Garrote. (1859), relacionó 
ffcA vez primera esta ebíiermedad con la 
sobrecarga' de la sangre de ácido úr ico, 
convirt iéndose así en «T fundador dte Ja' 
doctrina moderna de la gota. Las apor
taciones contemporáneas no añaden nada 
fundamental, pero Iknan de actuales teo
r í a s explicativas los linnégabks hechos. 

Seáfún M a r a ñ ó n , la fyperuricemia no 
es constante ni en las formas crónicas-
n i en las agudas de gota. Sin embargo, 
entre nosotros, cifras superiores a tres 
anilígramos y medio son ya sospeohosaD 
de esta enfermedad, y por encima de 
cuatro miligramos casi1 seguras, estando 
«1 r iñón normal. 

BI problema estriba en saber por que 
aumenta él ácido lírico, y porque se pre-
c 'n ' ía en el tejido articular. Grafe con
sidera en primer lugar la he i^ i c i á co
mo causa originaria de la enfermedad, 
hasta el punto de que solamente varían 
las cifras al apreciar la frecuencia con
que interviene. Pues interíh algunos au
tores la estiman en un 13 por ciento; 
otros, entre eHos los franceses, la v a 
lúan entre el noventa y ciento por é ' en-
to. Revela el extraord'nario poder de í a 
herencia ía observación referente a un 
enfermo c o i padre y madre gotosos, en 
quien el rég imen de vida m á s racional 
no bastó para impedir la explosión de 
3a' sota. 

En'segundo lugar debe hablarse de la 
alimentación. Es evidente que la gota re
presenta, si bien no en absoluto, una; en
fermedad de ricos y de glotones. L a gen
te sobria está, sin duda, menos predis 
puesta y por ello sé observa üa distinta 
.'repartición de la dolencia según las cla
ses . sociales y según íos pueblos diver
sos. Mas aun cuando el ataque agudo de 
gota a menudo se presenta 'después de 
ama comi¿a opípara, o a corttinuación de 
un gran consumo de aílcoihol, no olvída-
refnos que los excesos de índole, muy dis-
tjdíá, excitacones psíquicas y trabajos 
¡mebtalej intensos—z Sidenham se l e 
exace^ba'ba la dolencia cada vez que. dis
curr ía para escribir sebre ella^—•, pueden 
obrar de idéntíco modo. La intoxicación 
por el plomo, el frío y los traumatismos, 
son en. ooaiskmes,. causas dst&fminantes. 

S í P U S U C A 
L O S M A R J E S 

Por Eduardo F s r e i Nervado 

Pero lo indudable es que exisfce un fac
tor constitucional, que explica su c a r á c 
ter familiar y hereditario. Desde luego 
parece relacionarse con el sexo, pero no 
se aprecia en ciertas edades y condicio
nes definidas. 

Las hiperfunciones hipofisaria y 
suprarrenal, la insuficiencia tiroidea y la 
incapacidad nativa del r i ñón para f i l t rar 
el ácido úrico, favorecen la producción. 
Por otra parte^ la debilidad congénita de 
los tejidos articulares y ¿as afecciones 
rcumatógenas que ' ¡inflaman lá art icula
ción, contribuyen a que se precipite ú 
monourato sódico. As í en casi todos los 
gotosos se encuentran focos sépticos, cu
yo, tratamiento suele c'nfluir beneficiosa
mente en la evolución de k enfermedad. 
Todo ello no es obstáculo para que Gar<-
diner baya encontrado k gota en niños 
de pecho, lo mismo que e.i otííogenarios, 

Sa d e s c r i b é t ina gotía mon'Oarti'CUlar 
aguda, aparecida 'púr lo c o m ú n en 
hombres madures coa herencia gotosa 
o de otras afecciones m e t a b ó l i c a s (obe-
sidad, diabetes, reumaitlamio), de spués 
dls aligún exceso y precedido de males
ta r y vagos traetorjaos, en ésipscial de 
naturaiiieaa digestiva. Cton fpeouencia 
se. localiza en el dedo gordo del pie Cse-
g u r a m e n t é por e l t r a ó n m t i s r a o h a b i 
t ú a ! que esta a r t i c u l a c i ó n ejqferlmenta 
en la mera d e a m b u k c i ó n ; sobre todo 
en los obesos), que se hincJia y enro
jece, pareciendo er is ipekdo o que va a 
supurar. S3 trjata de la c ü á s i m podia-
gra, con una semana de d u r a c i ó n . O t ra 
de f o m i a poliart ioular , t a m b i é n aguda 
que no rea^xjnds a l silicilato. O t ra , la 
artrcipatfa gotosa c rón ica , con sus to 
fos, h iperur icemia, y l a t í p i c a imagen 
r ad iog rá f i ca . Y , por f i n , ia fo rma yis-
cera í con s í n t o m a s gásiferdoos in tes t ina
les, céreibralias, pulmonares, c a r d í a c o s y 
en espeedaí, renalies. 

E n cuanto a l t ra tamiento, é s eet:clllo, 
p?ro d i f í c i l Se reduce a dos paiabr?s: 
Medioac ión y- schrlediad. Es «vidente 
que la gota dismáfiuyie m el mundo, a 
medida que se comen, en todas oartes, 
canitidades menos abuirdanteis de a l i 
mentos, oualeeauiera que sean. Se com
b a t i r á el e x t r e ñ i m i e n t o y todo -trastor
no 'digestivo; se r e g l a m e n t a r á l a v ld« 
©n sus m á s variadas facetas; se h u i r á 
de. t i n r é g i m e n improcedente. E n las 
fases agudas p r é s c r í b i r e m o s zumo de 
frutas y colohico. En las formas o r ó -
alcas, se u s a r á n otros planes t e r a p é u 
ticos. M a r a ñ ó n pseconlaa: u n a sema
na de cura t i r o x í n i c a ; otra semana de 
cura foUoulinlca (ha demostrado que 
la fol ioulina disminuye ei á c ido ú r i c o ' 
de !a sangre y aumenta su eli if t inaclón 
r ena l ) ; y dos. semanas de a t e f á n . 

Es curioso ver como la folioulina; ex
tiende s i f empleo.' Y a bablamcs de su 
uso en la ú l c e r a g á s t r i c a ; hoy k c í t a -
mca, en el terreno de la gofa; qu izá 
otro d ía comentemos su uso en él k t i - ' 
rismo, en cuyo t ra tamiento h a sido i n 
troducida por algunos autores. 

( O O L A B O R A i O I O N L O O O S ) . 

m 

l- i l i 

U m jovencita de A m i e m 
acreditando de tener el s ~ & érj 
E l martes hizo ocho ^ '(<?'!o K'ado 
fió en la cama y después A ? S: ^ 
bien.y buscar una postura ' '0 tars* 
puso a dormir sin que 'hJ,0Jnoi^ « 
hubiese despertado., • a ^ st 

Los miseros mortales n-ie 
•mos dormir más de ocfio 'k 1W 0̂<íe<' 

preguntamos llmo ^ 
bro ame este hecho msglif0 

Dos tripulantes de un submarino norteamericano vigilan atentamente la 
presencia de buques o aviones, duran te las maniobras celebradas en la costa 

norteamericana del Atlántico 

D e 4 4 1 i n f o r m e s 

d e l i b e r t a d 

d e s p a é h i d o s , 

4 4 f u e r o n 

r e s y e i t o s 

f a v o r a b l e m e n t e 

V A L E N C I A . 26.—La Junta p r o v i n 
cial de l iber tad vigi lada h á despachado 
en su ú l t ima ses ión 441 informes, de 
los cuales 375 fueron favorables a la 
conces ión de los lyn.eficios de libertad 
condicional; 36, t a m b i é n favorables, 
pero con el destierro d é su residencia 
habitual, y s ó l o 30 fueron n-egativos.—• 
( C I F R A ) . 

M a n g a n i l l a C E L A D A 

L 1 c i s i e Q 1 : í 

d e s t r u i d a p o r 

l a s b o m b a s 

M I L A N , 26.—rLa casa del c é l eb re 
físico italiano, Galileo. ha sido destrui
da por la av iac ión anglo-sajona durante 
un bombardeo contra Pisa. Durante el 
mismo ataque el Tea t ro Umberto,^ así 
como otros edificios fueron destruidos 
t a m b i é n . — ( E F E ) . 

das nos preguntamos lleno, T se9ui-
bro atie este hecho insólitf C?0m", 
muchachita habrá encobrad ^ 
desván de su. casa, olvidada v ' / r cl 
de polvo la rucea encantadaie K ' ? 
durmiente o si habrá hiño a ái 
nuestros jóvenes ensayistas eoníeLée 
raneos. • • ' " " '^o-

Dormir asi a prueba de reloh', A. 
^rtaaáres, de tronantes t e tr l^t* 
norteamericanos, de punzadas e t 
cales, debe de ser facuhad casi 
no accesible a los' seres vulgares ¿ 
quienes los días y ¡as noches se 
den con absoluta regularidad hon"' 

S i esta , jovencita de Ánaulem 'J1 
ña que bonitas aventura, en e p ¡ ¿ ' 
habrá podido ensoñar en estos sCt 
días aue para ella son uva sola y A, 
¡angada noche. S i no sueña ;,nn resüí 

•ta magnifica esta, posibilidad de coi 
vertir los días más agobiantes de h, 
cuesta de enero en um pacifica y s i 
segada noche de sueño? 

Dormirse a finales. de mes y des* 
pertar a punto para firmar la nómim 
del siguiente, sería un don casi ta* wM 
ravilloso como la lámpara, de AJadino 
o cl tapiz mágico por que si no nos 
permiiiria salvar libremente el especio 
noŝ  pondría por encima del tiemho 
posición esencialmente sobrehumana. ' 

Segismundo, cuándo despierto nusvn-
mente efi" su prisión dudaba si su tm 
mero reincido ftabía sido sucñ» » mü* 
dad, hubiera querido que en cualqmer. 
caso le hubiera sido permitido donr.'r 
esas envidiables cieMo. sesenta y ochi 
horas. Pero sólo -esta Jcaniné • Deligt 
de Angulema, es capas de hacer cierta 
aquel verso con música de "Molmi 
de Viento" que dice: "yo he pasado m, 
vida en un sueño. . ." 

Ciento sesenta y ocho horas JÍ ni 
son la vida, tapipoco son grano de mil 
y si la humanidad emplease én dormir, 
el tiempo- que empha eti puerrear y ¡¡̂  
complicarse la vida, las fabricas de ara 
mas tendrían que transformarse en fá* 
bricas de jergones metálicos, Bajarfa 
el wolfram y subiría la lana y ,m lu* 
gar de enriquecerse los productores di 
veronal y otros narcóti-cos benignos, lá 
industria más reproductiva del mmáá, 
seria la confección de pijamas, lo que, 
después de iodo,, no estaría tan mim 

L L S . ] 

V a l e n c i a t e n d r á 

m b a r a t o - e r v i c i b r ~ 

a u t o - t a x i s e l é c t r i c a s 

V A L E N C I A , 26 .—El Ayun tamien to 
ha autorizado a u n particular para que 
implante en ^Valencia un servicio de 
auto-taxis e l éc t r i cos , eri los que r eg i 
r á n las mismas tarifas que en 1936. 
Actualmente e s t á en estudio en ía Co 
m i s i ó n de Hacienda, para que deter
mine q S é impuesto ha de satisfacer, 
otro servicio a. base dé pequef íos auto
m ó v i l e s movidos a p e d a l . — ( C I F R A ) . 

• r 

P r e n s a O f i c i a 

S e f i j a n í o i p r e c e s d e l a p a t a t a 

J u r a n f e ! a p r é s e n l e c a m p a ñ a 

M A D R I D . 26 .—El B o l e t í n Oficial 
del Estado _ p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Agr i cu l tu ra .—Orden por k que se fi
jan Ies precios de la patata de conJumo 
durante l a presente campafia, que se
r á n : patata extra temprana, o'8s pese
tas k i logramo en las provincias pro-y 
ductoras y o'qo pesetas en las p r o v i n 
cias deficitarias; patata temprana. 0*70 
pesetas k i logramo en las provincias 
productoras y o'7S pesetas en las defi
citarias; patata de cosecha norma!, o'so 
y o 'ós pesetas, respectivamente. Estos 
precios se entienden para k patata en 
el campo, arrancada v a granel, no p u -
diendo los Avuntamientos cargar i m 
puesto ni a rbi t r io , bajo n i n g ú n concep
to de salida ni de t r á n s i t o . Se consi
dera patata extra temprana la que se 
recolecta antes del JS de jun io ; t em
prana, la que se recoja desdé esta fecha 
al 15 de agosto, n o r m a l , - k del 15 de 
agosto1' en adelante, E n las -comarcas 
del Sur y Levante en que se recoja una 
segunda cosecha de patata, cuyo arran
que tenga lugar a p á r t i r de 1 de' d i 
ciembre, su precio se rá el fijado para 
k extra temprana, debiendo consumir
le en la ín,i^ni3. .provincia. 

S e o r d e n a l a e v a c u a c i ó n 

d e 1 5 d i s t r i t o s 

d e T o k i o 

T O K I O , 26.—-El min i s t ro áe í I n t e 
rior ha ordenado k evacuac ión le i5» 
distritos de Tok io y de 8 de k ciudad 
industr ial de Nacoya, en v i r t u d ' de la 
nueva ley de defensa pasiva. Ambas 
zonas .tienen una superficie aproximada 
de 300.000 metros cuadradois. Esta me
dida se aplica ú n i c a m e n t e a las esta
ciones ferroviarias e inmuebles n r ó x i -
mos. as í como a las i ndus t r i a s . - (EFE) 

L A S U P U E S T A D I S O L U C I O N 
D E L K O M I N T E R N 

T O K I O , 26 .—"A pesar d e ^ k diso
luc ión de K o m i n t e r n . no ha habido 
cambios, en m i op in ión , respecto a los 
fines pol í t icos comunistas"—ha decla
rado en k ses ión de C á m a r a Baja el 
minis t ro de! Inter ior , , en respuesta a 
una oregunta formulada por el general 
de d iv is ión y diputado, Shioten. 
. ^Aunque en la superficie—añadió—« 

no se exteriorice n i n g ú n s í n t o m a de 
esta ideología y de sus p r o p ó s i t o s , es 
necesario • eliminarla y repr imir la antes 
de que pueda hacer ana reaiparición. E l 
Gobierno a d o n t a r á med:das adecuadas 
en este sen t ido . " '—(EFE) . 

( C O N T D í ü A C I O N 1>E C U A R T A ) Decretos pór los que _ se declara xefí* 
numentos histórico-artistícos la iglesia d< 
Santa Mar ía del Castillo • de Fróot stai 
(Falencia); eí edificio conocido pof -Lo | 
B a ñ o s del A t a i r a n t e " (Valencia). Dscr* 
to por el que se aumentan los premios, 
establecidos ppr el Consejo Supmor dfl. 
Investigaciones Científicas. Decreto por 
el que se nombran vocates del OJÍISÍI»1 
Superior de Iinvesí:gaciones Cienüficas 3 
don Antonio de la Torre._ don Francis
co Cantera y don José Vives. r i ; 

• Exipedienbes de obras y de "tramite, | 
O B R A S PUBLICAS.—Decreto poí 

. e ! que se declaran de ^ K ^ . M 
Cruz de San Raimundo de Penatort . J obra,s de rectficación y ensanche de J 
del M é r i t o a la Justicia. Decre ta p o r , t r a v e s í a de T á r r e g a (Lér ida) , k i l o ^ 
el que se establece la personalidad del t t0s 509 420 a| 5x0. 614 del 

Á I R E ; — D e c r e t ó creando 1̂ Cuerpo 
de Oficinas Mil i ta res del aire. Decreto 
concediendo la c a t e g o r í a / d e funciona
rios púb l i cos al personal c h i l de O f i 
cinas del Min i s te r io del aire. E x p e 
dientes de t r á m i t e . 

J U S T I C I A . — A c u e r d o por el que se 
pasa a las Cortes el proyecto de iey 
de bases de la Justicia municipal . D e 
creto-ley sobre s u s p e n s i ó n durante seis 
meses, con las excepciones que se esr 
pecifican, del desahucio de fincas u r 
banas. Decreto por el que se crea la 

E M P R E S A R I B Á D E O 

E l día 1.°' de Febrero se resta
b l ece r á e! servicio diario de L A 
C O R U Ñ A a O V I E D O . , combina
do con A u t o m ó v i l e s L u á r c a . S. A . , 
a excepc ión de los Domingos . 

H O R A R I O : 
Salida de" L A C O R U Ñ A . a las 8. 

I d . de, O V I E D O , a las 8. 
Los s e ñ o r e s viajeros para C I 

J O N , t e n d r á n enlace con este ser
vicio, en el A u t o b ú s de O V I E D O 
a . G I j O N . 

Patronato de la mujer en re lac ión con 
k s prescripciones de la legis lac ión v i 
gente. Nombramientos^de personal de 
las carreras judicial y fiscal. Se aprue
ban expedientes de l ibertad condicional. 

H A C I E N D A . — D e c r e ^ por el que se 
reforman los artículos 12b y 121 de las 
vigentes Ordenanzas de Aduanáis. De
creto por el que se amplia . Ia aplicación 
del apartado B del artiícuilo primero de k 
ley de .29 de marzo de 1941. Acuerdo 
por el que Se pasa a las Cortes el p ro
yecto de iey por el que Se dispone la 
"iniciación de Obras para remediajr el pa
ro en la provincia de Almrr i a . A c u é r -
do por el que se envía a las Cortes el 
proyecto de nery e informe isobre conce-r 
s.'ón de créditos para satisfacer 'los gas
tos de personal del sen-icio de libertad 
vigilada durante-el año en enrso. Decre
to por el que se dispone que con _ ca
rácter provisiional y tráaréitorió satisfa
ga el centeno cuando ŝ  importe por el 
Servicio Nacional del T.rigo cinco pe
setas oro cada cien k i k s cpr concepto 
de derechos de Afrancel ie importación. 
Decreto sobre emisión de. mi l millones de 
Deuda del Tesoro. Acuerdo por el que 
se envía a lás" Cortes proyecto de ley 
amp'.iando las plazas de liquidadores de 
utilidadicS, 

Distribución de fondos. Nombramien
tos de personal. Expedientes de t -ámite . 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O — D e 
creto por el que se reorganizan las Co
misaríais de Recursos dé l a . Comisaría 
General de AbasteOimientos y Transpor
tes. 1 

A G R I C U L T U R A . — Decreto por el 
qUe se aprueba el presupuesto del Ins
tituto Nacional de; Colonización para 
1944-

E D U C A C I O N N A C I O N A L ^ - D e c r e -
to por el que se esteblece la enseñanza I 
d? la Religión en las Universidades. De- I 
creto por el o¿}t. se establecen las ex- 5 
pasioiones nacionales de artes' decorativas | 
« industriales. "Decreto per el que se crea 
en Barcekna un Conservatorio Superior 
de-Música y Declamación constituido por 
k Escuela Municpal de MÚ5:ca. el 
ConservEtorio dei Liceo y ei lostitiuto 
dei Teat.r«t 

vecinal de Madr id a Francia por 
celona. Decreto por el que se au.or ^ 
a ministro de Obras Públicas í*3" ¿ l ; 
cú t e r por el sistema de administra^ 
las obras de dique muelle de aD™J * 
atraque para íos tráficos comercia^ J 
pesquero vvobras accesorias, dél. pu-"* 
de los Alfaques (Tarragona). 
to por el. que se autoriza al m ^ , . 
de Obras Púb l i cas para la celebraC'Oj 
del concurs© de proyectos. S-ÍD'. J 
y montaje de instalaciones V 
ria para cap tac ión de agua de rio u ^ 
dalquivir v su elevación .hasta ei 
pr incipal de riego del bajo Guad ' ^ 
v i r Decreto aprobando p r e ^ , ^ 
oara la inves t igac ión de ^ S T ' ^ón 
tima de los acueductos ae n f ae:a 
armado en el laboratorio de la f V 1 
de ingenieros de caminos, canai 

Decretos de personal. 
puertos, i^c t ic iua uv. . flU* s3 

TRiABAJO.—Decreto por ^, u w 
aprusba el texto r e f u n ^ - r 
de contrato de trabajo. D ^ - ^ qllí 
que 6e establecen ^ ^ ^ ^ 

vr (=1 
ise de empresas. Decreto I**,6 ,a 
. faculta al Instituto ^Nac-O-'a^ ^ 

establecen los 
deben cumplirse por ^ 

,c£se ds empresas, 
ss faculta al l ' S t ; 
Vivienda para, aumentar w - . j , 
ciento por cada d o r i r n t o ^ w ^ 

méntair io las viviendas, P - c ^ " mav^í 
tinadas a la familia W e . u J T é d f 
n ú m e r o ds hijos. Dsereto por 
ee establece k ^sVeiCC10l\^m\$rv^(¡t 
en los centros regados 0 • P v ^ . - * 
por el Estado. Decretos ^ 

nrrin!i.i.!n.imnníimMHHi""''»,,^,",,;,ll,A ^ 
44 E C G L E S i . * * 

^ n o de IB ^ ^ t í ^ ^ J I 
Acción Catól ica f ^ ^ i n s j r * a * * 
^ secc ión " l * V(W de>,(^Bptóopa-'!; 
todos loe documentos oornaafj 
í spañou difundiendo ^ . . ^ e c l ^ * f t í c * 
A f i a n z a s de ia <eIaf 2rRIPCION 

PRECIOS D E W " * * * 
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